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0 s que fraudaram a Previdência CAMPANHA NACIONAL CONTRA

O SARAMPO TERÁ 40 POSTOS

DE VACINAÇÃO EM NI · �
e panha Nacional de va-

- Trm Inicio hoje 125/041 a 
��cJatlva do ooVl'rno_ Fe­

cinac-ào contra o sarampo, uma 
·t•a ottm1i-ar n� ettrateglas 

deral, e•t&dos e municlplo•. 
3u; ;te hoje. Entre outras alte­

de combale à dcxnc;a apllri:.o:Udadcs da saude-, ne!-te ano o 
raçõe.t planejadas pela.s

b
a
l
u 

lo do vacina deixa de t:er nove 
limite l'tarJo para o rece men 
anos c passa aot 14. 

á durante a campanha, uma rede de 
Nova Iguaçu ter_. 

n"talados cm escolas da rede públl-
40 po:.to!I _de vacinafs�� 1 � crianças matrlcu1adas nestas es­
ca de e�º· .com 

ser )Pvadas pr)o� pais para receber a 
colu nao tera� 

que �
na que 8"U responsâvel al'Jlne um 

vaclJla. bast�
1Z

�f:::e JlbC'rando a aplicação. Para as demalS 
termo � .. e aut

roccdlm�nto devera i,,er o n:ics-mo dos anos ante­
criança

sê 
o 

�o o Departamento de Saude Coletiva de Nova. 

;::�u c��ca de 580 mil crianças receberão a vacina até o 

dia :3 ·de malo. data de encerramento da campanha. 

A qualidade da vacina utilizada contra o isarampo ne ta. 
mpanha e ,egundo Cario� Alberto Silva e Souza, diretor 

�! 0cparta�ento. excelente. eh, .. ando a registrar uma efi­
cácia ('ffi torno de 95r-, . Alem dh o, o:. 5' restante• podem, 
na pior das hipóteses. d(.'ten,•olver apenas uma rorma branda 
da doença. 

Ao longo dos últimos anc-s. contorme dados da $1."cretarla 
Municipal de Sa\lde. a taxa de mortalidade do ,rnrampo tem 
.se reduzido .sen lvelmente, chegando a atingir. atualmente, o 
nini mais b&ao da historia de Norn. Iguaçu .. Ape�ar f:lisso, 
0 sarampo continua ae-ndo a dotnça de maior lnci�encla 
entre u doenças imunoprcve:WvcL., 1que podem SC'r ev1tad:.is 
atraves de algum tipo de vacina) .  

Nelson Born ier alerta : -- - --

RI0-92 PODE SE TRANSFORMAR 
�'.O "CARNAVAL DA ECOLOGIA" 
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lado, iou-râ vel por part.e do 
G::l\'c.rnador. mas, por outro 
Lado. humühant .. perant..e a 
cmun1dade das naçoes. 

- Quam!o !:.e trata d� el( s 
pr pnos arcart:l'l e o in ; · 

nus que lhes cabem. os 
... !\ . .;_.-; r.cos n:i;:, mm f_st.im 
,., mm1mo cesto dr coop:ra­
çáo. Pelo contra.r,o. Como e 
viu, criam todo liPo -1,. r cu ja cri• C'J'.1 Bor-
n.er 

HOLE!\CIA 

O D'. P�i.ado a inalou tam• 
b .. m que n v1olencla no Es­
tado do R o dt Janc-�ro 1s-
1urne proporçõe tais que le-

a rnpulação n um cons­
t n .. � estado de sobressaltos, 
caract --izando q u a s  e um 

o d g,.i r a r V1l. 

Born1er. destac.:mdo o P� -
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serão julgados em junho 
C.s :3 tdo� fraudes ccn�r 1 Pr€vldcncla soc,al 

na Batxa.da Fluminen. e, um •·rombo supc,ri�r a US$ 200 m�­
lhõc� serão Julgados nos primeiros dias de Junho. O relató­
rio i1'n�1 sobre o ca"O Jà começou a ter rcd1gldo pelo relator 
c:c .. :-'lc ... fO. 0 d, ·cmb1rgador :-Jcwton Batista e- t!rmmado 
será revisado por um outro de�mbargador Ao lln, 
Cron fO sera marcada a data exata do mici_o .do jul_gamc-nto 
Que poderá H:r o mat: longo de toda a historia do Judidano 
do e

E�a
i�· Of& acurado� e.':ta um juiz. Nestor Jo é do N 

mento um procurador do INSS - In�utu�o Nacional de Se­
gurida'de social -, _Marc1Uo Gomes da S1Iv:a,, advogados -
entre eles Il:r<1on Escocio. da Veiga e m�h �!es colegas, todo 
pre o em depPndênc1"ls da PM cm N1tf'l·o1. e outro.� e ol-

O DIA DE TIRADENTES E O LEOPOLDO 

Ney Alberto, na página 5, fala sobre Tiradentes, associan­
do a data ccmemorativa do Mártir da Liberdade ao ani� 
ver!-iário do Colégio Leopoldo. que comemorou 62 anor d, 
existência no último dia 2 1  de abril. 

Imposto de Renda 

GOVERNO PRORROGA PRAZO DE 

ENTREGA DAS DEUARA �õES 

PARA 14 Df MAIO 
o. Governo Fedtra1 anunciou ,, 1 últ!mn. semana a pror­

rogac;ao do pra20 de entrega das declarações do Imposto de 
Renda, cuJ� data Jlm1te. dctxa de ier o d.la 2'7 de ubrll, pas 

n o ago• para o d':i 14 df" rrat,, O a ihmento Ee dev{' 
ao nt .. aso na distribuição dos torm�lãrlo . manuais de orlen­
t.lc;ao do contribuinte e etiquetas dl' ld1'" lf cacão Ir.d!· 

1dua >0 part do dep -rt. 1mPnto de Receita Fedtral. 

T • n m�r ·a qt:"nt, e, o lc for Jla-to nr' .l 
eatao Eendo e-ntreguro-3 ans rontrlbutntes e para tarho, o� 
intnc s:ido devem i-e diritdr a qualqutr a t•:icl i banc3.rln e 
e e -lo O ii::overno cntreR.OU �r "e\ e! 12 mllhõe de co, -

Junto fmanua1 formul rto, "'º r::nr :1;to df" Rend3 b 21'> 
-ri tnrarre das da · t .. u1c: � A., e+i,-.·Jttn d" 

Ide tt!lca<'ao zcrõo enviada aos dom1, .. �io d r"'" o:,s que 
r.trt , ram decl ... 'I' o no Ult o :, e J • n , .. d r o 
o r- ban .-i r t .. 1 o-:""dr- r r"')-i.tr n·r o .. 

rf"'I r r m.anua' e formul rlo Co�tudo, r o se dlr Ja a 
Q ,t 2g nci , "ontrib lntc •amb n pod re 

r e t,.. c"lnjunto 

M m c-m •oda a co fll.!á<' e r de e édito vo 'l 
r , ""' envlri do rr. t rlal r co. •rl ul •l' 1 

FPdPr 1 <>"'Per, 1mu'lar 11e l! a·)o 1 11mc·o e c'c 
r r '"'.e�lda.s e,rnndo calrulam ,. •é rilco <' ◄ ã o 

<l"'-ero <ie- rcntr1bulnt.e-s �.. t: b l  r do IS 7  m • e C:e 
oa do 1tltimr an:,> para ar, x!�adt-iente 7 mi hf. 

tm 1m 

vlC:c:s. Todos ião acusados dos crime• de formação de Quadri­
lhQ, estelionato, .peculato ccri!)le pratlcado i:<>� aervidore1 pu­
blico· no fXerc1�to da funçao, 1.. aprop?'l.!.Ç.a.o indtb1ta. Al­
P nas que poderão reccbrr chegam a. até 19 anos de prl.são. 

Em virtude de um do ncu�ado.1 ser J ulz. todos os envot­
" idos !-t.rão julgados pc-lo.s is deiembargadores de justiça 
mais antigos do R10 de Ja�elro, compondo o ôrgã.o Especial 
do Tribunal de Justiça. Ne�te caso, como o aparelho Jud.icW 
montado será a lm:tãnc1a 6nica do julgamento, não haverá 
o& �ibilidade doa condenados recorrerem da sentença. Ate 
o momento, o processo ja conta com mais de cinco mU pa­
y::no.s datlloirafodac:, que detalham as fraudes praticadas 
contra o I��.:i� S.í., João de \1erlti. palco pnncipal _ "> 

Novo Salário-Mínimo de 230 mil 
provoca reação no Congresso 

O governo apresentou na ultima semana o 1eu proj'"'• 
de lei. que "ugen.: um salário m1nimo de Cr$ 230 mil em maio 
t. vários outros pontos polém1co�. que crtam barrelras 8.03 
agsalarlados, apo;,entado.s e ao proprio desenvolvimento eco­
J?omico do Pa11 Esta foi a opmtào generalizada em torno 
tio projeto, que fol imediatamenk- abominado pela oposição 
no Congresso, que, em ano de eleições, não admite se com­
ilrometer com med.Jdas recessivas. 

O ponto que mais de ,perta a indignação dos: críticos e o 
que trata dos bcneficiois da Previdéncia. Pelo novo projeto 
�cria alterada a Lei de Custeias e Benefncios, e, com is)jo, os 
reajuste· aplicados sobre o novo mínimo não seriam esten­
dido.& aos apo-"'e.ltados. Mais uma vez o governo exclui a ca­
t goria , m uma decisão poltt1co-economica. MaJ por que 
olhar por velho em um Pais jovem, que. em detrimento de 
qualid..:dc. :deolo;:IC:::.� e d� c�rater, pO(: r,o poder \.;,n yre 
ut:nte jovem e comprometido? E.ste recado Collor e-• nd<?u no 
momento em que foi eleito. E não mais e..<;queceu. 

o. demais pontos do projeto do Executivo abordam. 
princip�lmente, a periodicidade dos reajustes e o aumento 
real do "'alário-minimo. Quanto à periodicidade, o governo 
propõe que .seja quadrimestral. Para a oposição. e"te é um 
período muito Io.1go, e deveria er ieduzido para dois cu 
três mese.,. Em relação ao aumf'nto real. o governo propoe­
que o mínimo passe a ter aumentos reais, na mesm:. propor­
çao do PIB - Produto Interno Bruto a partir de março 
de 1993. o prazo demasiadamente longo entre. est(' antmctc, 
1 sua colocação em pratica !':Ugere que até lã Collor e sua 
equipe poderão lançar mão de mais uma de !uas jogada.& 
econômicas e. ma.s uma \'ez. descumprir o promtt.ido. Uma. 
observação: Em tempo, de reces:!1-âo econômica, como a que 
Collor atualmente impõe ao pai., - modelo sugerido pelo 
F11.U para o combate insano à imbat1vel inflação , a va· 
rtação do PIB, quando não e zero, tende a nllmeros negat1vo.s. 

O projeto de lei do governo deverá i:1er levado ao pl�­
nário ne ta semana, cotncidindo com a chegada do projeto 
ria opo.'ição. Além da pé.ssíma recepção que certamente trrá 
cntre o� parlamentares, o projeto do governo so �erâ votado 
após a apreciação do projeto da oposição, que, graças a um 
acordo entre a� lideram;as partidarias do congres.:-o. sera 
votado tm regime de urgência. A oposiçõe" proJ)Õt.•m reajw­
te do minlmo pela variação da cesta bastca. ,i;ualdadc c!e 
tratamento aos aposentados. reajustes bimestrai3 ,no caso 
do mínimo !'=er de CrS 230 mil) ou trlme!:ltrat� 1minimo de 
CrS 300 mil) . 

. 

Para o deput.ido Cé.-ar Maia, a propo.,:ta de reaju�te do 
mínimo é uma cópia do modelo aplicado f"em sucesso) pelo 
ex-mJnl�tro Francisco Dornelle!, quando à frente da pasta 
da Faz�nda. St',gundo Maia, deve-se temn que, ro ca!'O de 
um aumento d:l Inflação. a equJp� e·conomi�a adote um !:OO• 
gelamento de preços no último mê.; ante! do reajuste. pro­
vocando perda! Ealarfai. brut::ii�. E e col" ldcra que reajustes 

quadrlme�trnls poderi::im funcionar porí'm em urna situação 
diametr ... mente oposta. ou seja, no caso de uma Inflação 
t m tor.,o de 3"1 Segundo :..faia, pela proJ)O"ta do gO\·erno, o 
trabalhador chegaria ao reajuste ganhando apenas 35M do 
\ "lc H I de seu Ealirlo. 

PRIMEIRO DE MAIO : MENSAGEM 
AOS TRABALHADORES 

Enud�d•s ligadas à Conferfnc :i � cKnal dos 81Spos 
rlr Ar ,-.il CNBB Jt:nunc1.1m. em um do..:umento 
int � .. HJo "�1en-s..19em i!Os TrabalhJJores", a gra" c 
cri e pela qu pass.::i o po,o bras1lc1rci e aponta os 
n:-i . n 1..\Jnqu1s • .a de. me horc c"">ndiçõcs ..-e \1 .. 
dd. L r� os JJ11nc1pa1s probh.·mn,;;. cit .. ,Jos no Jocume:n� 
to e l�1 ..l crt e econõm Cíl, .s pohtica rece 1\.1 do 
FM �. d deteriornçao c:o .-.srem Je 5 1c e :1 .., ru�ção 
a 1mpl: 1dad1: e .1 v olencza no c�1mpo. entre oc .. ros. 

( PAGINA 6 )  
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DE 25 DE ABRIL A 1 DE MAIO DE 1 992 CORREIO DA LA)./OURA 

P A S S A T E M P O Motoristas poderão ser obrigados a 
BARÃO oE. "IUTAl'-1BO renovar carteiras de habilitação 

CABELO E BARBA 

o baoclos p:1u cscon.• 
u,•1 quc�tõca mi.11! tmportan• 
tf'• -<&táo dt�cutlndo. 1!:m 
conwrsas e pesqutJ11a5 tnter­
mln:l\'el.'i - . e Tiradentes foi 
e ,fon:ado com b:11 ba ou sem 
Oarba, se era ve eo., se era o 
l.ld,.·r ou não Oq,nrlam. Jà 
que não coniegucm aparecer 
de outra forma . pe-�qui1ar 
t. ciclos m e n  :t. r u a t -.;:da 
mula-s.cm-cat>«a e- c�tudar 
Esperanto. 

OURO E DIAMANTES 

D e v e r i a m  dl�cutlr, por 
exemplo. os ato.s dp. :i.tonar­

Darqula da louq 1errlma D. Maria I Cuidar de mostrar o 
canalhi me do� bandeirantes. Informar o numero de nativos 
<hacmados apó:< o ·descobrimento da America" e da lnva;.ão 
dos •·crlstãos·• comcrC'lantes e do-. ]csuitas endcmoniado:;. A 
partir do momento cm que se discute cabelo e barba, des­
viam o dl'bate _ . Diminuem a preocupação com o.\ método�. 
com a Ideologia do Colonialismo. Para que o Povo náo ali­
mente � parque a tortura, a força o esquartejamento po­
dem acontecer - idel.J.s de Liberdade 

CABRAL DEU BODE (pros nativos) 

. Fl•llzmentc, ao� poucos. a.s patriotadas alienigcnas, vão 
camdo no t'�ut-cimc·nto. Cabral chrrou e, com ele vie­
ram todo::. os ma)eo; da cxplora('ão (t-m todos os nivrls) Com 
Cabral nO!<.!'Os nat,voa viraram bodes expiatorios 

QUWHEliTOS AKOS DE GEliOCIDIO 

Fnlt.,, pouco para que o.; "americano;:;" calicnados> co-
memor("m a •·de�cobc-rta ' Ou eJa: quinhentos anos de 
genor1dlo 

TUPINA.\mAS FORA�! OS PRIMEIROS 

A Cidade Marav1lho_sa - montada t:obre o sangue dos 
Tupinamba..c; - ainda nao refrescou �ua Memória. Não vejo 
n�nguem relembrar o ma .. -acre do:1 tui:>mambas, que foram 
o� pnmclrO,! a lutar _Por Liberdade. Stna um bom momento 
para discuti.r-se a açao crtmino�a d03 elogiados jesuítas (en­
tre cie� a daquele canalh1nha� Jose de Anchieta) 

CANDIDATOS 

O Profesrnr �ey Alberto está propondo o VOTO MINHO­
C.-\ NcY que e candld3to a Vereador - afirma que há no 
:Munic1plo, 4 tipos de habitantes : IgUat'uanos, Iguaçuetl�e:; 
Igua�u1no. e Igua<"uasno .. Ney cspt-ra, · que os eleitores d� 
Ã'l':1n.!c1plo �e No\'a Iguacu 'Joguem água limpa no balde 
-c:uJo . Isto _e: que ,·ot rn nos iguaçuanor e no.s tguaçuenses. 

fgut��a���;�
em n�v prox1mas ch.:içõf>S, os iguaçuinos e t1s: 

TIRADENTES E MONARQUIA 

Ttradcnte� foi co:1 um1do ao tempo do Poder de D. Ma­
na 1: o. touquerr1mn · que e!a mamãe de D. João VI. aquele 
corninho Que chupava o. �mho:: dl• frnnguinhos. guardados 
r.os boi e que det1• t:iva tomar banho • .  Ainda há gente 
que _�nha com a ,·olta da Monarquia Freud e a reencar­
naçao de\· � explicar 

V E N D O  
Uma vaga n;\ gar 1ern no EJific o Cidade- Jo Rio de 

Janeiro J A,-en�d� A.:rur --:.te Barroso. n 63 RJ. 

Prt\ JS$ 23 500 (, mte e •r�• mil e quinhentos 

dólares) 

Telefc�• 767- 1 2 7-t ( RIVALDO) 

Díli 'ú ( L?, tn)f_ Çi)f 1 l T ;� vé/n� �uáa 
CESPACHAfHE OFICU'.L 

LICEl<ÇA O[ CONSTRt.iÇÃO, LCGAuZAç.OES 
JUNTO A PREêE!TURA F CARTÓRIOS 

DOCUl'E"JTOS FARA E<CR'TURAS 

Rua Dr, Athlyde Pimenta de r.-\oR.es1 bU 
Nova lgu•çu - RJ 

• Tea.tone: 167 0425 • 

AlalC... no cl0$ os m ln• ErtílGo d � 
.fAllt'l?O voa ruo 1cr obrigados u rc11, •GJ.. 1u carteira C:e 
laa.bilJtaQad EHa. prO�t,1 <10 prt:_. (,kntu dO Contra"" 
Con:-clho Nltton,U de. T1àntllt. Gláel Oi,OtM que, apn� lcJo. 
WJ)f'ra banlr do tNUJF1to fluminense oa mour11Wi.s que com,­
praram·• o documento, ou •l'Ja. atraves de euborno co�­
g,ulram a babllttaçao que, n prtnc1pio, o podnia •er coo(c• 
rtdo a pe. 50as que 1os:.em itpro,aaas no� examd tecmco, e 
pró.t1c01t de- d1re,çao aplicado i)Clu Dctr oUl.--
1,1 Para i..h.Qi:: l. a .reno,.açV.0 obrigat.ól"ia tria a única me­

dí,dn ca-p.ií Ch: otenc�r rc. µ,L�ldo , id«'ntJ(ican<.lo o;, moton -

������
e

�!�:�-i���
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t°���C�\rt• ;: ����
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����� 
tam do.s cad..lstros do orgao • .  t• por � o, ao se apre-entan,:m 
para a reno1,:içáo sua 1tuaçao 1erá compro\'ada de 1med1ato. 
.1\pc-1ar _ da complc.,od.idc do plano .:ugC'rjdo par G1dE"l. sua 
aphcaçao ,o era pas11vel ca.ao seja implantada a nova c:ir­
lttlra de ha . .l1tac;.10, cuja expedição paSt-aria a SE.r centraiL­
z1;ada. A d..ita prttvlsta para a tmplantaçào d«!�tc novo 11. te­
ma e setembro de,.te ano. 

Paralelamrnt.e aos e�tudo.t: do:s órgão• de trán�lto. a 
v�•nda de _cara.eiras de habH1tação continua acontecendo no 
t;rtado., prmc1palmcntc na r._.g,.,_o metropollt.uia. Gidel conta 
�u�. ha �l_gun, me�es, o diretor do Detran do ruo. Edlr da 
.l::>1lva . solicitou o apoio do Contran no combate à venda de 
carteiras no catado. 

A nova cai leira de motorista que além da expedição 
te�tralizada tcrâ aJ?da a foto e á, as,;'tnatura do portador, 
dcH·ra ter iua ndoçao ��rovada ainda nc�ta .!icmana, e, jun­
tamente com e ta dec1l'ao, que caberã ao Contran, podera 

�l�ct
m ser dec1d1da a propo1ta de renovação obrigatorta de 

VOTO MINHOCA 

O prore.s.:;or r,c} A ·,er o 
<foto• acaba df' ,ç •T 
pr Jeto de. c:::imp nl: -
ra. r ele é carnJ da·o a c..1ndi­
dato a Vereador nas p1,J:x:­
mas f'leiçõe� ,. Em 1979 � •· 
Alberto lançou um fo'.� t j 
que ele cham • in� , • l 
de cordel - nt :u.ado Em 
No,·3 lgua 1 "" � �- � 
pc Wde \"em .l J 1.rr �l 
l\.ll U<) arrt;; nt.1.fo qu..i. 
tipos de hab tant s: e_ i�ua .. 
cuano.s • 1que r que aqui 
nasc ram. 1.: JC"' , 
e. ..,--ruaçutn 
cl os aq 1 . r.. 
<' me:úc. qu 1 _ 
l:,.C Ih eram no a +e_ r �h-i 
para a n al.za<'àr d u 
projEtO!. 1 1.•ida, co:.lC: •. :m-­
c o para c• rn . eu de nvolvt 
m �• e 1qi.11 re : mdo t 
,·amtnte Sv qu N ,1. b r­

to i1pre: ... ...,u nr rzm n 

, cem sangu., con-
1m1naao: e ,.;uaçm::.os e os 

.-guaçua m.. qut, p o r  SU;l..:) 
'\ÇÕes m. lc • .  ca; - rc.sultan­
Hs da falta de higiene I ma­
r--·rial e moral I e da boçaU­
da 1c - j fazt m 1quila qu 

- o '-' • .:..o c.J:e co para 
.,. i,J.u 1. 0 ond,.. 

.. .lt:.1 
Em rt cente palestra. abor­

danl:.o a Poesia Popular no 
ô. :3\"0 da Guanabarl -
"'1 que Nry Albnto p:e­

r para sub:,· ituir Ba xada 
1T. r .,s pa: __ .ra e. J. 

• �rc, da na ,ede da A,;· •O· 
...:· i,. '".:! Cle MmaJort,s do Bair­
"º Califa: ma , Ney Alberto 

1 r .. ..:rtJJ:_· a 10s 
-ct, de tojo 

o cantos do Pa1:,, trazendo 
l ... 'S cultura.s muito ,nte-

... ...1 _ 4. 1.1 aqu1 r.sld.lJ 
1 mando um Comple.�u Cu -
1.1 ctl •l J:.lCuanOl. O VOTO 

iaNli".JC.\ 1..· um ap�to, 1 "J 
elfitores� no f>entido l.!c q1.1e, 
r s prox.mas t::iç'l.s ml..-•• -

" u çu nos e 1guaçu-
n .hl u 1 1:;ara � rr .1tar 

0..ie _.,nu ,. gu�\cuas., 
1� > AlLertv q_uer lutar p:ira 
r 1e não 1 �nhamos uma No­
\1 l ig.1aç.1 para q u e  de-
J)Ois d Cil.L • mpes�ade (se-
a g .:.r ··e u t.�mporn1 
G1.!tllO) nao t - n 1: a m o

LAMB.\NCA ma:, BONANCJ\ 
Nc.,v 1 Igual: pn c1 l 

.. r • o le a f a ç ).  n 
en.: r g r il p. ncip Jm n• 

J; l Mun c1p! , 
flc _ rr ot .:L>nch. u N·, 

J 
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Autód romo de Adrianópolis 

CAMPEONATO CARIOCA DE AUTOCROSS 
COMEÇA NESTE DOMINGO 

Cometa no prôxlm? dia 26, no Aut.ôdromo de Adlr 
p01a..,. o Campeonak> Carloca de Autocross, promovido iUl.ó,.. 
Fer1cração Ce Automobili4mo do Rio de Janeiro Tod.aa lit,4, 
etapas do Campeonato de 1992 serão di:iputada. em ;' 9 
Jgu:içu. com o Aut.ódromo sendo ofidallz.a.do como a °'­
pu;ta para toda a comp,tlção Nel Aguiar, dlretor .;::-,a 
da Federa"f,o. re�heu marcar toda..J as 9rova.s para, 0 a� 
ct.romo ele Nova Iguaç11. levando em con,ta o suce- o Que f 
a �:\aucurac.ão do lOC:U.. .sedlando a U.Lt1ma prova do 'l 

p(onato pa�:ado. bem como a rece-nte e�biçio. Quando�
,.. 

�!�i��e�::�a��:'111os aos melhott''S pilotos de au�TOII 

A Prefeitura tem dado o malor apoio ao autbdr 
es..a.ndo <"ompl�tando !U obras de Infra-estrutura., comtr� 
do bares reíe1torio. banhe1ro5 e estacionamento, para ore· recer o máximo de c<imodidade no público amante do � 
r-.orte. 

Fm todas as provas. a Federação entrara. com o a.;x. 
tecn..co, c:abendo o restante a Prefeitura, cedrodo 3 :arre ' 
pipa!, ombulânc1;1 -. carro de som, carro-g1�cho, vlJ�ura 
Bomtelros. cat1:o-011elna e seniço de �ád�?-comun.kação 

A p r o v a  inaugural da temporada, no próx!mo rua 2" 
����� as 11 horas da manhã. com a largada reunin!., 

PFL faz convenção neste domingo 

. O Partido . dJ. Frente Liber�il r,·.iliz..irà .imanhã f do.­
min go } ,  sua pnme1r.a Ccnvenç.io Munic pJi, d 1 ,, as 1· 
hor, . com a finahdJdc: de con\OCar todos os sct.::i. f1hadc 
a pa .. tc parem da ,atação. 

A Coon�nçao stra prestdida pelos d.::rut41.:fos federi.­
Franc1sco Dor!lelles e Sim:ãc �cssim. com o apoio do depu� 
tado fetk·al �elson Bormer • .t.st,jo confirmJU ... s .. , pr.::s. .... n­
ças de-, deputados estaduais Farid Abrão. Apar-c,da Boa­
'\·�ntura. Antofüo de Carvalho. Jose Ta.vara Jc. e Cc::; 
Lno. o prefeitâvel Er.:1ân1 Boldll'1m. o Se .... etã.r: •� s�J._: 
<10 Esta�o do Rio Jc Janeiro. LutS O:Ln<lo e; .ema. 
Sub�ccret:1rio de Saudl! Jorge 8-.1rbosa �l ixo 

A sede do PFL fica situ.:ida n l Av Ab11 :o A".lgu • 
Tã,,ora, n 1 5 7. 

�'s:. 

UM NOVO CONCEITO' 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍfUGAS 

• VENTILAÇÃO / EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE AGUA GE•,f,:>A 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR C0NDICl(1NAD0 
• TORNES DE RESFRIAMENTO 

• CÂMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÀO DE GÉLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMI\NDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE �EFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E SHJ 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767- 5839 

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Central e Extração : 
Av. Abílio Augu�to Távora, 3.793 

1PABX - 767-61 1 6  
--
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Negócio é o saguinte:
_______ -_ arthur cantalice 

COISAS DE CANDIDATO 

outro dia, esta.,,a 
� � i

u
�
ir 

�
ª

:lga�=� 
rioca. quan

0� 18!rf! ;�r�:S. ºaqut de N�va 
de nome J 

d.Jdato a vereador pelo Partido 

��1':J
u 

�.°:.:hwta (PST). 

o José carlos Torres f�ou assim:
:; 

•N�� 
tenl10 compromisso com nmguem. _n ... o r 

ho eornpromJsso com p0ht1cos, so tenho 
�omprom,.sso com a comunidade :guaçuana . 

Negócfo é O sEguint-e· embora s�ja um 
o,·em Jose carlos Torres está �om u m  a 

tonve�a mui1o velha e suficientemente 
manjada. 

JOGANDO NA DEFESA 

o deputado federal l iguaçuanol . Nelson 
Bornier. que é do Partido Liberal, f?l _eleito 
para a lª ,•ice-pre�1déncia da Comissao de 
Defesa Nacional. la na Câmara d.:,s D!'pu­
tados. Altas, aquelas com:ssões têm uma or­
ganização rid1cula. Elas têm quatro _meJ'!l­
bros. Um e presidente e o:.: outros tres sao 
v.c

��:s��;�;::Sante que o deputado Ne��on 
Bornier explicasse ,ao eleitorado da Ba;xa

:­

da 1..m geral e de �ova Iguaçu em � parti­
cular I qual a importanc a que podera ler pa­
ra esta re"g!ão a pres"nça ,:fe um parla.men­
tar daqui na Coml.ssão e� Defesa Nac.ona1. 

De minha part-e. Estou .convenc.do _de que 
não tem nenhuma importancía C'U ut:lidaJe. 

MILITARES E FOME 

o Deputad'J e ·•x-Cap;t5.o do Extrcito Jair 
Bolsonaro .iió trata de uma cota lá em Bra­
sília: o aumento dos militares. Até quando 
era Vereador no Rio, BoI.c;onaro praticamen­
te só cu.dava dis�o. Ele. naturalmente, não 
�e con.sldera um repr�sentante do JXWO, rna.s 
.s�m um representante dos militares. 

Outro dia. "BoJsonaro dis.se que os· miL­
rares estão revoltados por causa dos baixos 
v\.nc�mEntos que recebem: Os militares es­
tão revo't:i�os famintos. sem dinhe;ro e não 
podem nc m querem esperar . 

Como se vê. 0 deputado Jair Bo1sonaro 
e um tanto ou quanto exagerado. E5:3a de 
que os militares estão fam'ntos não dã. pra 
engolir. Os m:litares e�tão muito longe de 
poderem ser classificados como pessoas sa­
C!'ificadas. Na verdade, são pessoas altamen­
te pr viJegiadas, pois, €.ntre outras co:sas, 
não ficam desempregadas. os quartéis não 
,� à falênc;, e n<10 correm o perigo da 
pnvatização. 

não signlf1ca apenas tomar o Poder de um
paJS. Há também o chamado golpe patronal, 
Isto é, do patrão contra o empregado. Va­
mos aos fâtos : 

Esta semana estive batendo um papo, lá 
na sede do Sindicato dos Jornalistas do Mu­
nicip10 do Rio, com um jornalista que mora 
aqui em Nova Iguaçu, o coleguinha Ricardo 
Portugal. Trata-se dE. um mililante v�rrle, 
muito menos perigoso. portanto, do que., 
aqueles míJ'.tantes vermelhos que tantas 
preocupações davam aos golpistas d� 64. 

De conversa em conversa, eu e o Ricar­do Port�gal chi:>gamos à imprema ,guaçua­na e. nao se J?<)de falar na imprensa local sem l.ocar no unico j_ornal daqui que é dlà­�.o o Jornal de HoJe , dirigido pelo sorrf­<..i.:n� Valc!r Almtida 
• Segund� m� disse o Portugal. lá no Jor­naJ de HoJe estão cJassif:c�ndo, na Cartei­ra �e Traba�ho. como conferente de origi­

���Uo� 
prof,sslonal que exerce a função dP 

A Regulam:ntação Profissional do.;; jor­nal �ta� é muito clara. Nela não ex:�te es­sa f13"�ra �o ,c�nferente de orig:nais . o que 
r
ex,ste e o revisor. Espero que o sorriden­tp \ aJc,r Alm�ida dê um fim ne.sse compro­metedor golpe patronal. 

VOTO MINHOCA 

. O Prof. Ney Alt.,erto, uma das melhores figuras de Nova Iguaçu, vai s:r cand'.dato a Venador pelo PMDB. Aliás, cautel:is�m�n­te. _Ney A!b�rto não C?locou rno cartão que esta d �-�nbu_.ndo 1 a sigla do partido. o que el;? colocou e que voto dado a ele é o VOTO MINHOCA h: to é, um voto dado a um cara aqui da terra. 

Claro que Nty Alberto não será o úflico 
CJ.ndidato de boa qualidade. Mas nunca é 
liemais fr:sar que o Ney tem sido. sempre, u� _bat3:1���or pela preservação . Co patrí­
momo h1s1,Qnco de Nova Iguaçu. Além d;s­
so. Ney Alberto é defensor da ecologia des­
de o tt.mpo em que ela não rstava na moda. 

PAPO FURADO 

Cenár:o: Avenida tmais conhecida como 
Boulevard 1 28 de Setembro, em Vila l�a­
bel terra do Noel Rosa, junto a uma banca 
de jornais. Dois caras batem papo. Um de­
les. o ma's falador, diz: 

- Os pobres são muito relaxados. Os r:­
cos e a classe média conservam melhor as 
coisas. suas casas t·ão arrumadas. os garo­
to.:: b;m vestidos, bem p;nteadcs, t0mam ba-

. nho todo dia. Você já viu como os trens :S:::io 
Negócio ê o se�uinte o deputado Bolso- sujos. quebrados, esculhambados? É como �\l 

naro_ em vez de ficar ,•isítando comunida- digo pobre é mesmo relaxado. 
des de mJicos, precisa dar uns bordejas por 
algumas favelas, dar algumas volta� num 
trem da Central. coisas assim. 

JH DANDO GOLPE 

Não são apenas os mH;tares que lão ?-'>1-pe, como aconteceu recentemente lá no Pe­riJ. Paisano tam1:lém dá golpe. E dar golpe 

O sujeito tão falante nada ma·s erà do 
que urn bestalhão. E estava falan:io suas 
besteiras bem em frente a um prédio todo 
emporcalhado por tintas de •-spray , i.HaC.àS 
por filhinhos de ricos e de integrant�s da 
tal cla�se média tão carinho�am�!1t') refe­
ridos por ele. 

I BAÓ\Ro 1 I  
O sabor que combina

Anutcie sem 

sair d& casa. 

Basta discar 
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_,,.,,.x:rK.'b... D. ADRIANO · BISPO DIOCESANO 

Mensagem de Páscoa 
Depois de lermos o jornal, depoh de as­

sistirmos ao programa. de telev.lsão ou de rà­
ctio, techemOs os olhos por alguns instante�. 
E pensemos. 

Que acabamos de ouvir, de ver, de ler? 
Num leva•:itamento sumário o que sobra? o 
que fica na memórta? 

Longe de nós sermos pessimistas, Pois a 
Fé, que é a virtude do abandono ao risco, 
que é a virtude da aventura e do imprevis­
to, não combina com pesstmismo .  A Fé ger.:.. 
E�•perança E juntas atingem no Amor su 
plenitude Tocados p e I a graça do E.spirito 
Santo temos de ser otimistas de wn owni.s­
mo que tem sua. demonstração mais cc,;,vin­
cente na obra redentora de Jesus Cristo. Com 
multa propriedade o autor da carta a<>s He­
breu! nos diz; que Je.sUs é o "autor e aper­
Jeiçoador da F�" .  <Hebr 12. 2, 

Não, quem vive da F1;. em Jesu.s Cristo tem 
de ser não pessimista mas otimista. 

Mas Poderemos perseverar no otirr'J�mo 
quando pensamos naquilo que nos oferecem 
dia a dia os meios de comunicação socíal? 

De fato, o rern.ltado de nos.rn. breve refiç­
xão é quase sempre a mistura indiferente de 
crim�s. impunidades. violéncias, degradação 
mc1al, :,:ifldelidades, traiçõe:::. �ecJ1.Jçce,s, abu· 
S0$ de poder, abusos sexuais, exp!orações 
roubos, peculatos etc . T u  d o aquLo que S. 
João resume em frase lapidar: ··Tudo o que 
hà no mundo - concupiscência d:i carne, 
concupiscência dos olhos e soberba de Yida 
- não vem do Pai mas procede do mun::10· . 
1 lJo 2. 16!  

Colocado3 nesta realidade ou nos retira­
mos de cena, por um suic1dio físico ou mo­
ral, ou, o que e mais freqüente, aderimos 
ao espírito do mundo, tomamos lugar na 
barca da in�ensatez. É o que, a concluir das 
men�agens das mídias. o que parece fazer 
a maioria das pessoas . Mas não haverá uma 
terceira possibilidade? Não sabe riamos fugir 
ao suicidio físico ou moral nem deixar de 
aderir à corrupção generalizada? 

Mosaico 
-----

------

• Com de. tld.que os JornaJs anunciaram ao� 
. grande ptlbl1co o "grande feriado. o maior feriado do ano"': do dia L6 de abrU - Quinta-Feira Santa - até o dia 21 -

segundo centei:iárto da morte de Tiradentes. 
Oficialmen�e .só .!ertam fertad06 o dia 17 _ 
Sexta-Feira Santa -, o dla 19 - domingo 
- e o dia 21 - Tiradentes. Mas a famosa 
tradição nacional do Jelllnho, deu também 
aqui um jeitinho: enforca o dta 16 e enforca 
o dia 20 . E ai temas o rertadão. 

• Recebemos da linguagem da Literatura 
a designação ''Semana Sa.nta" 1 antiga­

mente se dizia tambem: •·Semana Maior"). 
para a semana compreendida entre o do­
mingo de Ramos e o domingo de Páscoa. Nos 
tempos de uma civilização agrícola toda a 
"semana Santa" era celebrada com atos re-­
ligioso.s variados. 

• Havia diversas procissões : a de Ramos, 
a do Encontro. a dos Foga.réus, a do Se­

nh�r Morto. Além dos atos litúrgicos na.s 
igrejas Cidades antigas como Ouro Preto. 
em �tinas Gerals, São Cristóvão. em Sergipe, 
Olinda. em Pernambuco. ainda conservam 
cert:ls tradiçCes Mas i:io conjunto se pede 
dizer Que a -secularização invadiu e reduziu 
a religiosidade popular .  Desapareceu o silên­
cio que marcava os uitimos dla3 da Semana 
Santa Desapareceu o jejum rigoroso. 

• Expriminao o espírito secularizac!o de 
nosso tempo, o grande jornal apresenta 

vãrias ''dicas para o major feriado de 92" . 
Menciona os atos religiosos da Igreja_  �1as 
oferece tambêm roteirOs turísticos e e ultu­
rais nos quais desaparece totalmente o sen­
tido religioso da Semana Santa. Não pode 
faltar sequer o "baile da aleluia". 

• Desaparece a noção do miStério pu$cal 
- Cruz e Ressurreição. A Semana San­

ta é considerada apenas p e l a  tradiç:io do 
feriado. 1 

O mistério da Pãscoa, no seu duplo as­
pecto de Cruz e Ressurreição, nos aponta a 'r --
terceíra via, o caminho que corresponde à - • Deveríamos lamentar esse fenômeno? 
vontade de Deus e ao mesmo tempo à dig- Sim e não . Sim, devemos lamentar por-
nidade da pessoa humana. que com a sec'Jlarização perde-se :nuito da 

Se tomarmos as duas citações anteriores 
no contexto maior, veremos c o m o os dois 
grandes ai:óstolos aprenderam a mensagem 
de Jesus Cristo, para nos ensinar. 

A citação da carta ao� Hebreus é a.�sirn:
"Portanto, nós, rodeados que estamos de tal 
nuvem óe testemunhas (o a11tor citara an­
te3 a multidão de testemunha3 do Antigo 
Testamento, que em meio de todas �s pro­
vaçêes, não perdera a esperança fu•:idamen­
tada na Fé), livrando-nos de todo obstáculo 
e do pecado que nos seduz tão facilmente. 
corramos com per�everança a corrida que se 
nos apresenta . Tenhamos b e m  diante dos 
�lho:-- o exemplo de Jesus, autor e apen'el­
co-ador da fé, o qual, em vez da alegria que 
lhe tinha sido proposta, suportou a cruz, 
não se preocupando com a con�eqUente , er­
gc':1.ha; e esb. sentado à. direita do trono de 
Ceus". (Hebr 12, 1-2) 

O texto completo de S. João é este: "Não 
amem o mundo nem nada que há no mun­
do . Se alguém ama o mundo, o amor do Pai 
não está nele. Porque tudo o que há no 
munjo - concupiscência da carne, con­
cupi�cência dos olhos e soberba. da vida -
não vem do Pai, ma-: procede do mundo. ora, 
o muindo passa, e também seus desejos. mas 
o que cumpre a vontade de Deus pe1·m;.1r: :e 
para sempre" OJo 2, 15-17) 

' 
Para o inundo em que vivemos, para cada 

um de nós. para toda a humanidade há que 
r,ercorrer o caminho da Cruz até a morte da 
Cruz Este é o pre('O da queda . Mas é tam­
btm o preço da elevação após a queda _ No 
mundo pecador, no coração pecador _ o 
mundo pecador é sempre o resultado cios co­
ra<:õe:; pecadores - nunca morrerâ a cente­
lha do Amor que só se realizara n'Aquele que 
é o Amor Por excelência, Deus, através do 
seu Cristo . Aqui vale claramente a orofunda 
f3lavra de Agostr.lho: "Porrtu"' no.;; •rtastP-. 
p:ira vós. o no.;.so coração vive inquie,o. en­
qu.1nto não repousa em Vó.s" fConf I, 1 l 

Por mais dulorosos oue "ejam o..c:; fatos do 
di'.l a dia, Por mais trágicas q u e  �ejam a3 
merisagens dos meios de comunicação, a con­
sequência não pode ser nem a fuga suicida 
nem a adesão lrresponsa vel _ Na for�a de 
quem carregou a Cruz e rc-�.su•citou temos 
de a,:,.dar o ter�tro caminho, 1ue é- o único 
caminho que nos le\'a à telicid�de Na P.15-
roJ cantemo� em todos os tons a verdade 
llttrtadora Crltto re!l:SU ... rltou, t".ST"eranra da 
glcrla ter Col 1, 27) 

alma do Povo, <la identidade nacional . O 
sentimento religioso inclui um relaciona­
mento da pe.s�oa com Deus, uma referência 
do passageiro das coisas huma·:ias ao Abso­
luto Sem Deus não há propriamente senti­
do para a vida Sem Deus não há funda­
mentop ara a Moral, para os Direitos Hu­
manos. para os valores sociais. 

• A idéia de Deus não se identifiea com 
a moral pública nem com a lei nem co;11 

a ordem soci1L Deus é muito mais, infini­
tamente mais . No entanto sem Deus diluem­
se todos os fundamt-:itos da socied,1de. As 
tentativas de cliar-se um outro fundamento 
em lugar de Deus - por ex. o Amor da Pá­
tria, os valores sociais. a ordem públlca. as 

ideologias etc. - só funcionaram - e o:e­
cariamente - sob a coerção. sob a violêncla. 
sob a força bruta. Basta pensar n:1� tenta­
tivas da Revolução Francesa ou. mais pe�o 
de nós, nas tentativas dor regimes cotalità­
rios de esquerda ou direita. 

• A secularização esvazia a pessoa e a so-
ciedadt d o �  5:eus valores mais profun­

dos E tenta substitui-los por valores me­
C10res: Amor da Pátria, cultura, turismo, la­
zer, ecoiogia, arte. esporte etc. São valores. 
sem dúvida, mas valores sem referência ao 
absoluto . Por este lado, é lamentável a se­
culari1...,1.ção de nossa sociedade. 

• Mas de outro lado, será. posslvel desco-
brir algum valor na secularizacão Re­

cordando - para ficar no tema � as ce­
rimônias religiosas da semana Santa em 
tempos antigos : eram multas vezes celebra­
ções sentimentais que não produziam e:on­
ver,..ão protund:1; ernm multas vezes celebra­
ções tolclórtcns que não ajudavam a crescer 
na Fé· eram muttac: vezes exore.:-são de l'ma 
evai!"lgeUzar,5.o superficial que se esgotava no 
formalismo de teatro reltgloso . Nessa pers­
pectiva parece que a secularização veio aju­
dar-nos a uma reflexão mais correta do que, 
e eva.ngeltzaçâo como anúncio do Reino, 
corno pregação de Jesu� cristo. único Sal• 
vador da hum a nldade. 

4 A ..,eculartzação nos convida a uma re-
flexão mals correta, m9.ts cristã do que é 

evnngeli1açiio. do que é no�sa Fé. do que é 
Igreja. do que é Je.-ms Cristo no mlstérlo dn 
salvação Hâ males que \·?m para o bem 
Partindo das cerimônias tradicionais da Se­
mana Sa•:-ita, a Igreja faz todo esforço para 
evnngeltzar - o:-ira anunC'lar o Reino qve 
Je: ue Crl..,+-'J no• anunciou 
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PASSE-ESTUDANTE 

Nova lguaçu é o único município brasileiro em que todo aluno do 
l ' Grau. seja da rede pública ou particular, tem direito ao PASSE
ESTUDANTE. usufruindo do transporte de ônibus gratuito pa­
ra frequentar as aulas. desde que esteja uniformizado. Para re­
querer o PASSE ESTUDANTE. o aluno deve prccurar a Sub­
Prefeitura que fica mais próxima de sua residência, munido de
Certificado de Matricula e de um retrato 3x4.

/�:::::;:," ( ��:�::AS 
PSICÓLOGOS 

\ 

INDICADOR 
MÉDICO Í. CLÍNICAS 

�ERVIÇOS / 

-�-

Dr. JOÃO MORAES COSTA 

UROLOGIA 
CO:SSULTéRIO 

Rua Bernardino de Melo, 1399 - Sala 303 

De 2,ª a 5.ª-feira. às 16 horas 

Te!. 768-0313 - Nos·a I�uaçu-RJ 

Dra. Rosa Maria Farnri Raphõel 
Convênios· PETROBRt\S - PETROBRAS DISTRIBUI­
DORA - UNIMED - -\MIL - ADRESS - COCA-COLA 

CAC - CASSI - OOLDEN CROSS - HOSPITAL -
HOSPITAL ITALIANO - POWER LIFE - TELERJ 

:'S!Cói..OG,Z. CLINICA 

PSlCODIAG:,;ó�TIC(J E ..-SICOT'.:RAPIA 
ORIENTAÇAO DE GESTA:STE5 E T;:aAPU. DE CASAlS 

Hora IT\arc-:tda pelo telef'l!'le í67-5882 
De 2:� a ô.e.-telra. e:�� 13 às 20 horas 

Convênios: OUP.O C,\RD. Bco. DO BRASIL. CABERJ, 
PAT!'O!'<AL, COl.tGIO LEOPOLDO 

Rua Pro!. r�ar1s, n.0 58 - Nova Iguaçu-Rj 

éllCA ALEMÃ 
(['E'TTTIKG � ( !/\ lT""' 

i> ôeULO:5 MOO,a;f<NOS 
• CONSERT� 
• Ol"IC!NA PRôPRlA 
<> SE"'I/IÇO RAFIDO 

AVIA!.10S RECiiTAS PARI\ O MESMO DIA 
Rua Ütd,IC- 1 1r4uiriio. 6. - N,1va Iguaçu 

KAISER - SAúDE :3RADESCO 

RESIDENCIA 

Rua Dr. ReJane Pedro F,qul, 237 
Te!. 767-2638 - Nova Iguaçu-RJ 

Ap::irdho� Aliaitivc,, - !..e �. • 
t.;to - O.;:ul�,,. Pr;;.�,s - I, . 

A�::s l r r 
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e UNIMED ('1.\RlAMEN'l'E DAI' e M 19 ROkA� - ESTRADA P'EUCIANO W'JRI? N ° 2 l�� e RIO cr tNr�.,s 
MESQUITA - ESTAf",0 DO RIO TELFF<'.l�IE �96-2.1104 • DENTE."-ERVES - Sl!:nEO 

<><><><><l•'>(H)O<)�� --� �oi 

CLh:tCA DE CIRÚRGUl PLÃSTICA 4 • ., 
� • UPOASPIRAÇÃO de gordura locallzada no Jtbdome, crntura. cwote, co1C.a.,, nãdegas, costas, àxlas, papsdas, mama grande de homem. fk. ":'--

• pt.J:.. TiCA DE MAMA para a'JrNH'f.ar, dlninutr, .e-nrt)ecif'lento, 1urrot'es, eancer. 
'------:-:-:-::-::::;;---.... J, 

• PtA.;TICA DO ABDOME para dmhllçlo, eS1r\aS, rta-z, depress6e•, clcalllzes, CONSULTAS 
• PLÁSTICA DE NARIZ poro-· ai.moolar, de>vtOS, fraturas, desm de seplo, 

8 03-43 •PI.ASTICADAFACEtot;J,lesla,-.1,�bras.qoelxo,poollng. 
� # TEU76 - 1 • PL�S-r1CA OE t::.tuagens, dcatr1ze,. tumo,es ele �)e, quelrrw.dura. _ 
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O DW.OGO DE JAMES KLUGMA11t1 

NEWTO:S. G. DE BARh (ABI E ABRAJEE1 �o3 
A,_-,,, pergunta.s levantadas por James, principau;, Para 

Dtálogo entre Materialista e Cristaos, _foram: � 
como criar um mundo .sem barre'!as de cla.:i1oe.n 
como evitar que o homem seJa o inimigo do homem 
como evitar a exploração do homem pelo homem·! 
Que �lgnitica Revoluçao? 
Como u� ar a liberdade? 
Como substituir o odio pelo amor? 

1

A violência é necessária para a transformação bOCía.l? 
As guerras pooem ser J u�tas? 
o homem pode ier_ o_ humano sem a crença em Oeui, 
John .Lew1� foJ o 1mc1ador do longo dialogo entre_ Jna. 

terialhta.'> e cristão.�_ . John Lewls era lente a.e filosofia� 
Morlley College de Londres. 

Stephen Hawking não pr�c1::.ou buscar q�i�ze filo:.otoa para dialogar. O gémo da us1ca e d.a ma�e�at1ca monob. gava e respondia para sua propn3: consc1enc1a sem se llrl­
portar com. os pen::.amentos e_xclu!iv1-0tas de trmt� _fll�sofas. 

o ... t:n$maU1enc.os de Je::,us - base do Cr.1.St1arusmo _ 
�ofreram o, impactos dos padres logo apos o calvâ.no, de1. 
pontando a Filo:of1a Patrística. 

Quando rundaram as �cholas nasceu a F1lo2ofia E.3c'l-
1àstica. 

Houve portanto um longo e dt:morado monologo mtn­
muro;; ante� do dialogo com o material.ismo. 

Também com Marx e Engels - e o Brasil teve a figura. 
de Leóncio Ba5baum - houve um monólogo intramur03, no 
materiall:-mo. 

Felizmente, o Sermão do Monte permaneceu inata�a-;-�..l 
após dvi.:. mil anos, ape.,;ar dos choques !:lo.:óflcos dos QUe 
d1Zié:lm filo.::oflcamente cri:::,tâo., . 

A queda do Muro de Berlim foi o inicio tambem d3.l 
aproximaçól.'..s das filo:;ofias cristãs e materiali.sta.s. 

Se não se entenderam, pelo meno.� procuraram se com­
preender e .se tolerar, 

Stephe:1 Hawking, autentico filosofo foi direto a pr> 
meira cauc;a e ao primeiro principio. Pois a filoi:oíia e:::.1:a 
J.cima das. ciências quando sobe às primeiras causas e ao.i 
primeiros prin�ipios .. 

Diria Hawkwg: se eu não �ou capaz de construir o uru• 
ver::,o alguém deve preceder-me nessa tarefa. Costumam 
chamar de Deu"! .. 

Se me encontrar com ele alg:im dia hei de !azer-,::e 
algumas pergunta:; tundamentais. Por que construiu o ur.�­
verso'! Por que � suas leis são tão Perfeitas Por que 1.;..1 
co:1tinu3r mantendo-o? 

A 1mpres.,.,ão que nos dá o grande matemático da câ.tedra 
de I.:ssac Ne\\1.on é que ele tran:<fere para o homem todo.s cs 
erro:- da marcha evolutiva .serial 

Por QUt: então fazer aquela.<. perguntas que somente d,­
tem 1... �ito ao homem? A criatura humana? 

Todo pensamento. palavra:.. atos e intenções :.o ani..uul 
racional independem de outro animal racional ... 

As decisões, portanto, 5âo independente.:; de ações C-O· 
letivas 

Os agrupamento.1 através de sindicatos, partidos. 39• 
sociações de classe, comu:1idade.j, são, a historia comprova. 
causas de novas luta)l � não mais de mdividuo:-- maj de 
grupos . e a que�tão se agrava . 

E teremos os grupo de nações em luta por ideais, in· 
junções politicas, agrupamentos de interes .. es nem !'empr:> 
alevantado�. 

Ess::i. é a verdade histórica 
Chegaram mesmo a admitir as lutas do oriente cont!'i 

e ocidente. 

E a� grandes guerras juntaram interes5es múltiplo.­
Não vamos relembrar as aproxlmaçôes de grupo.!i racial, 

diversos unidos pelas posições geográfica� .. 

Cada Igreja. cada templo. cada instituicão religl0-:a e-:­
na era que vivemo3 - a maior re�pon. ávd pda destrut�o 
dos ódio� entre as criaturas humanas ... 

, Se elas .1âo o fizeram continuarão !:-Ob a condenaçao _de 
Is.:uas: .E: preci:'o reduzir as orações e d:ir trabalho às maQ.!' 
no amanho da teITa 

É a política dos Beneditinos preparando o retorno d� h0· 
mem •e_m profi::>s5.o a Unica atividade que não tem extgentia 
de frequencla aos bancos escolares 

Desde o neolítico o trabalho da terra é a N-nç-ão do. 
desempregados 

Dai a tese materiali�ta abr�çada por e:ua Santi�::idt 0 
Papa: - distribuir as terras para os que a possam cutt,,·""U 

L 

'· 1,.:111iÜI 111 ; :1 i1 ;Ili 1i I J il:i :1 
FUNERÁRIA SÃO SALVADOR LTDA .. 
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u CONV�NOS: INPS, IPASE, POÚCIA S11LfTA1'. 
AA5. CORPO DE BOMBEIROS, CASAS DA BANH', PETR06 
eJ!I,\ MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES, CO/.IPACTOR, PEDA 

11111 VIGNIÊ S.A., MINISTÊ�IO DO Exàle!TO. l)OS \XJNCESSI0NÁAIA DCS SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
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VAMP VAI COM UNHAS E DENTES PARA O Dia de liradenles e o Leopoldo

Dff ENDER LIDERANÇA EM AMBAI NEY ALBERTO 
( Diretor Geral do Coleg10 Leopoldo) 

o ilul \"t.l"UP c,;0 camp-..onato o,· FUtt.'bot do Amba.1, ca­
tegoria adulto, vt:i-Pão 1992, Jà foi J1c1onado. Organizado_ pele., 

Jon�m oc.:,pvr.1!-ta CJaud10 l...'lcbcr >! cont�ndo com o _a�010 
do CORR.t..LU DA LAVOURA e da Raa10 Maun-SOllmoe:;, a 
J:ugada do slmpatico certame aconteceu no domingo retra­
.t;Sdo com a reaHzação de H•ls jogo�_ No ca�po do çomer_cJal. 
ti,·emo.,; Indf'pendcnte 2 x l Unidos de Trek Coraçoes, Venus 
l x 1Manca t: \·amp 2 x O Rubro. NQ praça de e.!;p�rtcs do 
L'ECA, os rt'.�ultados registi adcs_ 1�rªf!l · St1c. ta l X 2 Rcno­
,·ação P:.nw.,al o x 1 Dczcs�ch U11iao e Grande. Rio l x 4 
VECA. A �egunda rodada. que _fol Ul::.putada :io ultimo do­
mingo ticou a-•s.im: no comercial � H_enovaçao 2 x 2 Pan­
tanal 'vamp 3 x O Marir"'l e Dezcs$e1s Unidos 3 x 3 UECA. 
xo uEcA - Grande Rio 6 x o Scre�ta, U T Corações 6 x l 
\"t}nu.s e Jndcpendc:nte O x O Rubro. 

A boa equipe do vamp, que yenceu .s-eus do� compro­
mt,,..-o.s, largou na frente e as.•;umiu a liderança 1solad::i da 
competição, com quatro pontos ganho,.,., Seu proxJmo adver-

Duzento:, ano� depoi,s do en­
forcamento e t>Squartejamento 
de Joaquim JO'-'é da Silva Xa­
vier <Tiradentes, a I n d :i ha 
quem fique especulando deta­
lhes mtn�culos . . .  Com barba? 
Sem cabelos comprido�? Impru­
dente? Veitgo e teto? Como se 
deseJas.!-em dtmlnuir a bonita 
figura, que pretendeu libertar 
Eua gente dos dementes monar­
cas da opre.ssão. 

Há questões mais Importantes 

para a reflexão 
O Liberalifmo emcrgcnt.-, es• 

palhandO•se, acordanoo o.s .z::en­
t1mentos nacionahstas - num.4 
epoca de comunicações intern:i­
c1onats difíceis, tenta unir c�­
pc-rança�, num denominador �o­
mum de �onqutstas sóclo•pohti­
cas. o fundamento matertafü;ta 

-nrio. o Vénus, Que tem �ornente um ponto, pretende inter· 
ceptar a camlnhada ,·JtorJosa do Vamp. No entanto, o hdl:?r, 
em querer tomar conhcc1mc.nto do ndversario, prete!ldc 

partir com unhas _e dentts para cima do Vénw:. "Sei que 
arnda estamos no 1mcio do campeonato, e por isso mesmo 
muita col:-.a ainda pode acontecer. Vamos jogar com serieda­
de e cautt>la para deft:nder a Jiderança. Rei,;peitamos o adver• 
a.rio, parem. posso arri:-car um resultado : Vamp l x O Vénus, 

ronf1a o diretor Rob�on·•. O tecníco do Vamp, Zito, adiantou 
�. e.caiação do time para a _  reportagt:m a.o CL: Má.reio; Jo­
omar. Jard_el. Joel e Zé Ricardo; Claudio, Marcelo e Jo.,;e 
D1ma<::; Jocmei. Haroldo e irauncio. 

O conjunto �o Grande Rio, !;Om uma derrota e uma vi­
�ori_a. enlrcntara o l\Iartca. que tem um ponto. o técnicc, 
Arhndo Marques • Grande Rio, , .  disse que sua e<:uipe deverá 
tntrar e)!l campo com a !-egutnte c_scalação: Vag:1inho; Di• 
cro. Paul�o. Edm1J�on e Den1ho; Arlindo . .Mes.sja.-; e Luizinho; 
Edson , C1rcurao_ e I\·aldo. O tremador contara co1.1 os su­
plentes Dom, Ze Macaco, Zeir e Carlinhos. 

CLASSFICAÇAO 
A c]a -.,iflcac;ão do$ clubes, por pontos ganhos, após a 

1, aHzaçao da r?dada de numero doi , é a �cguinte: 1.(. 1 �a,_np, 4 ponto.e: 2Y I Independente. rtenovação, Dczesseji. 
ll�1dos e U�CA, 3, 6.01 U. T. Coraçõe� e Grande Rio 2· g º) Vcnul'. Manca. Rubro e Pant.rnal, todo/J com 1 pon� e '12·0) Serc:sta, com zuo �ente. O artilheiro ate o momento é

. 
0 centroavantc C1r�urao, do Grande RJo, com 4 gols assinala­dos. vindo a -'egll!r, com 3 golf, Careca. do Deze�seis Unidos e- com dois goJs, Edi\·ando 1 UECA , e Mamaco ,vamp) .

. PRJXI�IA RODADA A p�ox1mc1 rodada, db·putada nc�te domingo é a d n . �ei t��, q�e co:iforme a tabela marca os seguintes j�go�� 
Fàrana, .

r
;b�!;t; xº':I;g1

1

�1�°i;��l 
1 8  horas - o árbitro é

deptndente x R(novaçâo i 12 horaª�
s =- �r�nco apita) e In­

J?gos a�ontecerão no campo do coinerci!fb:�o��!º' . Estes 
t.das mo: Rubro x Pantanal f8 horas 

.
T . - . ' as par• 

r1ca x Grande Rio 110 hor . .- a1ris apita, • Ma­
Vamp t 12 hora• - àrbitr;5 ã;"°a�Jo

u
1
1
� 

e ExpeditoJ e Venus x 

COUGIO LEOPOLDO 
62. 0 ANIVERSARIO 

Entre as pes<.oas qlle nã , . . 
Colegio Leopoldo, salientamo 

o e
Ê?

uecem o _a�iversario do 
·cnio l\-ficho ex-;iJuno e 

- s a .  xma. �amtlia do Sr. An-
1>, • h 

ami�o incondicional do Cole io . compan acc da tradicional corbelha J' d' -
g . 

mo .;empre, 0 C<'Utâo aba· , 
_ , m 1ss1ma co­

ções que t·m J-.on-al...o o �x;;s�eF,o e am�g?, de_ três gera­
e bi�netos .. rner·di--- imo d C 

d
d
ucandano. Filhos, netos . . a asa e Lec;,oldo Machado. 

"D1.. na LLOpoldina, 
Na. r,1da tudo passa. mas o bem e o que perman�c.! 

que se faz 
As. im s ·ndo a !e b 

fr fcs "Ir L p l� H 
m /�Jçª. do �ússo querido 

ir pc b 
# '4 0 1amâ1s hã de pas-

c- nt n� �o 
e 7: q

�
� i:��palhou estará sr:more prc� 

lVos.<:.o 
n;/º e muitos . iguaçuanos . .

h ,f 
. <g,o, que ho1e completa 62 anos <l ç, SeT S""mpre Um p · . • 

nossa mi e.da.de 
rom,ro na educação de 

Com ('.ua pre�cnç-a e d� t· '7JOrar('mo.s por muitos an 
ª
. 

l: s1·us ,_lhos. �ome­
Di?us qw , 

0.) 0 & ·u anwcrsario, se 
Um dbra,.. 'dri°nlu:· d An!onio D . �o ' �cus am,·gos, . Jni/ce, filhos e: n<'tos. 

Nova lguaçu, 2 1 /04192 " 
L • GJ;. \1� PUBLIC1T ARIO 

da Histo:-ta faz com que a Conjuração �eja Mineira, porque 
ali, a'.'; riquezas ganmpadas, tomadas na ba�e do CoJonians­
mo in-::ic1avel, �crviriit para a manute!lçào e ampllaçâo dos 
prtvUegios monarquicos e do.;; acolitos imprctiut1vo .. .8. r> m
consequência d e  acord03 entre a!>i:altantes, acaba.ria patroci­
nando o surgimento do Capitalismo Industrial. A procura rle 
riquezas minerai!-, a pratica do escravi�mo. :-·ão desdobr�­
mento.s da ambição de navegadores - na onda do Mercant1• 
fü;mo voraz, na pratica da eliminação de culturas, do der­
ramamento do sangue dos no�sos nativos, da desagregação 
de tribos, de tamllias, falando em nome de um Cri$:t1anismo 
- que não e aquele que foi pregado por Jesus. - aniqui­
lanao os mais .!'agrados dos direitos: a Liberdade. Há quc,::;­
tôes me:.ores dentro da realidade internacional do seculo 
XVIII. quüis seJam ; - a Conjuração Mineira teria, por che­
fe, um �imples alferes, quando repreFcntante.s da elite faziam 
parte do movimento revoluc1onario? Tiradentes - por ser de 
instrução menor estnria em condições de liderar pceta.., e 
outros mais in °-truídos? rEntra. aí, a questão relativa à. Cul­
tura: - Porque confundimo.i In�trução com Cultura Co.:­
l �ito:,, ainda. embaralhados, num Pnís que ainda di:-cute se 
'l ·adentes era feio ou bonito . . .  > .  Por que .só o alferes foi 
lh. ,reado e esquartejado? - O que nos leva a refletir a res• 
pe1t da Pena de Morte, porque somo<: levados a crer na 
pos:c1t. !idade de levarmos, â. pena capital, apenas os pobres . .

Por ªue a forca e o esquartejamento aconteceram na Ci­
dade l\fa, '.1Vllho.sa? - Será que a Cidade - implantada :-obre 
o fangue c...--•s Tupinamb:ís chacinados, não teria como reagjr 
a crur.1 detl .. _ninação monarqutca, porque estava acostumada 
a copiar o m ::U.,;mo da r..tetrópole. numa cumplicidade ma­
quiavélica, aco1. �J.da ao fascínio do Poder? 

Qual o sJmb, li�mo do esquartejamento? - Para reduzir 
e pulverizar quai:::-:y 1er tentatJvas de amadurecimento politico? 

Há muitas que:, Se.e. que prcci::am ser discutidas mas . 
os arquitetos da dim,i:'.Jição do Patrioti.:sm-, preferem pesqui­
sar detalhes insignifíc�nte!c-: . . .  - Com barba ou sem barba 

A lembrança da Conjnração, a Memória da tentativa e 
destacando a figura de T :adentes1 dispensa e$peculaçôês' 
menores. Vale - e valerá seri,pre - para todos aqueles que 
lutam por dias melhores para o nosso Povo, a idéia de Li­
berdade 1para nos livrar de todos quantos desejem nos 
submeter e nos explorar) . 

O Professor Leopoldo Machado - detensor constante dos 
id.eais de Liberdade e de Evolução (material e espiritual> -
nao poderia ter escolhido melhor dia para comemorar o 
an1ver:-:ário do seu "Gymnásio", do séu Colégio Leopoldo. 
Inda mais registrando, no mármore ( à entrada do educan­
dário) , o verso: ''Aqui é o templo augusto da verdade''. 

PROJETO E 
ORÇAr.�ENTOS 

$EM COiY.PROiVllSSO 

�ó.• 'vA I UAÇJ - :'\,: 

� •
J �FADRICA:AodO\'la Presiden1-, 0utra, K . . .. 

:::d' • Tel.: 767-2881 

PREFEITURA MUNICIPAL �E �O! A IGUAÇU

NOVA IGUAÇU COMBATE O SARAMPO
A taxa de  mortalid<1d� do saram . . . 

1ice dd h1 1õr.a :o-pidemioló ica d 
po ª�1�9�, nos dias atu�1s, o menor in­

mês .., 23 de m2 o sera r 
9
1_ d 

o Mun1c1p10, Mesmo assim. de 25 deste 
S,i1cnp�. em Nov� lguaçu

e
i.l 

iza a
. 

�ma . Campanha de Vacinacãc contru o 
e lf! � na f i a tntre 9 :n��;1 :��•�ativa de que ej,lm vac «.Jac;. 600 md 
ce Cl')mp.:mh fa relo reo: �n .. d,e-

anos <le ,<lade. Elas dev, m compare-
e r J e )f'rese!tilnd b 

as unidades Je �aude m.11s ptox1ma 
',;1 O uam o e um doenç 

o, o ri9<1toriamente, a carte.ira de , ac:1r • 
n ... <.!e um; pr soaº Jia o�t��ilVC', pro\oc�idd pc• \·,rus que P· sam fai.. 1 ... 

e ' "11..ll e tar 
p . por Vl..t resp1ratoria. Os primeiros ... into 

de J - dL 
� 

� -
t.

�
11za. con1unt1v1te e febre alta. A doençcJ dura cer ... a 

h.1 • .. ,L:u..nc �1;;; ��
o or tr.Jtada prevent1v1.1mente, pro,oca infecções no ou-

.:u ..... "'º dr- en·c-
·Í

J

r::ª�- mais ri\ra
�

nte, dmeningocefalite que e uma 
h:

] pe J d \ 
mtn!nges vacina é a umca mancir,1 de pro-

J..i e u. 
----,.. 

... 
J oe�fª · 0 nao poderdo ser \.acmndas as mulhere, gra-1 ..,...._ portaucras de câncer. 
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DEUS EXISTE 
HERBERT CEZAR DE SALES 

Hoje eatalS triste, sentindo-se aó? 
Lembra-te que na vtda ninguém e:,tá. '° e que tua trU­trza e compreei�1.Stva . Porem, em algum lugar alguém est· mats trLste e mai. neces.sita de tua palavra e do teu ampa:� 
Pergunta.a como posso ajudar, se tenho o coração ama, gurado, ie minha vtda é só !racasso e dor? 
Meu amlgo < a 1  VO('ê é muito lmportantf! na vtda acima de tudo �os encontramos o nosso Criador qi;_:. �o 

�,�t ªn�;'°!��1oª::r:.
e viver nesta escola da vlda 'e que Ja-

, Multo.<J, _ nâo a.credlt:..Elo na eX1Stência deste cr· d ;·1_h:m.ao leu sem razão para li0rr1.r, cantar e amar P�rê':::• •�credLv que Deu.1 �xi te . E a maior prova de sua exlstên� c.:la é a nossa propna vioa e a ,nossa alegria ou mem1o tr .$ 
��.a

De��s este estado de alma e a prova de que io�os fL;h� 

Quando convidamo.s as pessoas tristes a sai.rem dest cstad�. é que . tem?s a certeza que 6er fehz não ê v.i\l.Er "-:ia-­dando em dinhe1r� ou ter ·•saúde de ferro", mas sim com­preender a, sltuaçoes que a vida no.s apre.senta. analt,ano que tudo que nos ocorre sã.o oportl:':lidades de evolÚção r Portanto. o fato <le_ ser pobre, estar doente. perder um anu: go _?U out:a sltuaçao qualquer. não justtrlca nossas lamen­
tacoes. po15 mesmo aS!:im Deus esta no.s abençoando e todo aquele q�e consegue conformar- ,e com a tuação em que­
estiver vivendo. isem rclamar. e-te estara em clminho certo 

Lem, ramos que d�ve�os nos conformar e não nos aco­
modar, pol.s aco:nodaçao e um estado doentio Devemos lu­
tar para \'encermos todos t>.s ob:tárulos e aque!e1 que não 
�c:::_s�i�!';;

c�:;���o;ar, aguardemos confiantes em Deus que 

Confie e viva. pois Deus eX:ste. 

Quedo-me perante a glória do Senhor 
GUY MATTOS 

Quedo-me perante a glória do Senhor 
Autor deste mundo em esplendor 
Que, criando o ved:o cheio da verdade. 
Ensina-me o caminho da felicidade 

São montanhas, vales. rios e cidades 
Cuja beleza imensa demonstra e amor 
Para uma vida. por tod., a eternidade 

Vendo em cada notp o seu valor. 

Dádiva divina é a minha compreensão 
Olhando o céu, olhando o universo 
Para encontrar seu coração 
E me inspirar apenas em um só verso. 

ó pai celestial. ó divino criador 
Que no momento de doce ilusão 
Fez--me teu eterno adorador. 

MARCILIO QUARESMA 

- ADVOGADO ­

ATENDIMENTO · 3° e 5°-FEIRA 

TELEFONE ,  767 0303 

AV. NILO PEÇANHA 30 1 . SALA 2 1 1 

NOVA IGUAÇU 'RJ 

-------------

O U E 'N T I N H A  
INDUSTRl,\l l COMf RCIAL 

S.1lgados cm I eral - Temos o menor preço 
da l.'id.:1, .! - [ �tr�g.Jmos a Jomkilio 

RU.\ E�IILIO GUADAGNY. 915 - TEI.EFONE 796-1933 
�fESQUITA - SOVA IGUAÇU - RIO DE JA1'"EIRO 
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�rimeiro de Maio: Mensagem aos Trabalhadores 
l - como repre� •ntantes das Pa.:;.torais e do:s Organt� -

El� do Setor Pastoral social da conferência Nacionru d o .s 
31.spos do Brn:U <CNBBI, 1neste Prlmelro de Mruo nos d1ri­
�mos a todo o povo bras1lelro Queremos denunciar o agra­
.aJnento da situação que está oprlmlndo o povo e ai:ontar 

.1otivos de esperança que estão 1ws ammando na luta por 
,elhores condições de vida. 

2. - A crise econômica vem destruindo as condições de 
tda do povo. Hoje, 40% da População Economicamente 
tiva lFEA • recebe um .i:alarlo miniJno ou mEJnos. A renda. 
.edia doj traball1adores. que nos piores anos aa rece::isão, 

• ;82-83, teve uma ba'.xa ae 1C%. em 1990-91. atinge uma 
,1ucda de 19' e O desemprego asola o paLS. Awnenta a cada 
...;ia o número dos- q'\.I e trabalham .sem carteira assinada. 
Cresce a economla informal na qual se encontram aproxi­
.. ,adamcnte 50% dos trabalhadores. 

3. - O Governo Federal se submete ao FMI e às l:iU9)J. 
politicas de p_rivatlzaçâo e recessão. Sucateia �erviços a que 
v povo tem direito pnr �el: educação, sall.de, previdência so� 

ial. �e mode�o neo-hb€ral de deoienvolvunt1.,to exclui da 
ddadania grandes parcere.s da população trabalhadora. Ele 
_ roduz doi:nças crônicas e e gerador de morte parn a ma,o­
. Ja do nosso povo. 

4, - Deteriora-se o sistema de saúde, chegando à beirJ 
Jo cola�� -'• PID\"3 disso. entre _outras coisas, é a imposst­

ltdade ... t conte:- o_ surto de colera que se alastra por a1 
urn:'.1$ regi�s do pais pelo vergonhoso estado de saneamen­

. :> bâsltô E> de �ducaçâo para a saúde do nosso povo. Aléru 
'-as mo:tes qúe causa, delxa milhares de pescadores e ma­
iSquelros em iituação dific1l, uma vez que caiu o consumo 

dos seus produtos. 

5. - A violência no campo toma ,:iovas formas: cscra­
.dâo e migração crescentes, além da repressão impune à:, 
•deranças. Em 26 anos tivemos 1861 assassinat.os de líderts 

t. t.ra.balhadores rurais. mas apenas em 13 casos os a�-sassi• 
os foram condenados Para esses casos, a justiça é extre• 

. n3.:-rnente 1ei:ita: No entanto. o� ju1zes, em grande parte., 
'5tao sendo ageis em decretar de:pejos de posseiros, mesmo 

..:.e forma llegal C'0mo ::ios casos de ocupações antigas A 
e!onna Agraria �e inverte e ,:1.. concentração das tefr:1s 

..1.umenta. 

6. - As migrações. se por um lado constituem umâ 
tu.sca de �ob!e,inencia e da terra prometida, por outro lado. 

nelam uma noYa fa�e da violência. Milhares de homenS 
(._ mulheres �\L.rnprem todos os anos a rotina forçada de dei-­
·ª! para tras a família e a terra de ·xigem rumo às re, 
1oes distantes, onde permanecem até oito meses s. fio A 
ada saída aurnPntam as dificuldades e diminuem os ren­

_imootos. 

7 - A corrupção e a impunidade tomam conta do pai:, 
� -roso3 escã!1dalos envolvendo auxiliares diretos do Pre­

c..:er.te e-a R�publica, ministros e altos escalões do Governo 
.�de---.. � .. ,em p a r a  indignar ainda mais o trabalhador 

ue e. t; 0e�empregado ou ganhando um salário de miséria 

8. - A tuc?o ,.;:.;o, juntemos o descaso com que são tra• 
�Os os menores em �osso pais: o aproveitamento de me� 
.inas a:ravés da prostituição; o assassinato lndiscrimi11adú 
e JOYen.s e adoleHentes e a exoloração da sua força de 

_�abalho. T a n t o :icstes como em outros casos, a questão 
os me�nos e memna--: de rua vem sendo considerada cada 
ez mais como um ca..:o de polícia. quando na realldade é 
_·uto de uma .situação sócio-política. 

FAROL DAS TINTAS 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS• ALVA:ADES 
GESSOS • COLAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

RUA QUINTINO BOCA,ÚVA, 53105 - N. IGUAÇU-RJ 
TELEFONES: 767-8384 E 767-8388 

,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,
1 

11.ÇOUGUE CANCELA 

-�'''''''�'�''''

'

1 

= )'. SOB A DIREÇÃO DE MANOEL AOBALINHO 

�-,..._:?-AJ 
�- ENTREGAS A DOMICÍLIO 

RECEBEMOS ·ncKETs· COMO FORMA OE PAGAMENTO 
RUA DR. THIBAU, 20 -TELEFONE: 7SS.3760 

CENTRO- ttOVA IGUAÇU 

� 

CARLOS MORAES COSTA 
ADY� ASSOCWX>S: LU1Z CARLOS CCRTE.S w.NNA,, 
CL.AUOIO OUEIAOZ LUCAS E EOUAAOO CEROUERA M. OE 

OUVEIAA 
EKritório: Rua Juli Moaclr Marques Morado, 

N� 125 Sala 202 - Ediffeio Argentina Machado 
Nova lguaçu•RJ 

C - O m�!s a:rave é qui o quadro atê aqui d�.cn:1adL 
ocorre em nome da modernização brasileira, a qual, na ver• 
dade, esu leVf!C"'ldo o Bra'-11 u um claro sistema ot apa.rta 
c;ão .SO<."laJ. Na 6tlca dos trabalhadores, a modemtiação s1g• 
nt fica melhor ace!so à alimentação, emprego, �alàrlo digno 
e!'co,a, �ancamento btlSICO, saúde. casa p a r  a morar, terra 
para trabalhar, tempo para Jazer, avança tecnotog1L �. ele 
mocrcla e soberania plenas. 

10. - Diante dc:.sa :ltuação, reafirmamos o compro• 
m�o de continuar no...<tSa luta.. Encontramos sinais de espe 
rança que nos a!lllmam e mostram que os trabalhadores po­
dem dar uma grande conrribu.lção para a .solução dos nos­
so:s problemas: 

- o::i agrkultores que. apesar do desestimulo da Política 
agrícola, souberam plantar e colher a sa!ra deste ano; 

- os assalariados urbano;:, e rurais que resistem na con­
quista e detesa de salários dignos; 

- a solldariedad.e dos trabalhadores do campo e da cidade 
que se manllesta concretam.EC1te nas relações de autenti­
ca promoção humana. como: na comerclallzação dlret�. 
nas roças comunitárias, na organizaçio comunitãrla para 
sobrevivência e desenvolvimento inlantU, na medicina 
caseira e em outras formas alternativas de sobrevívl-':tcla; 

- a luta heróica dos aposentados pelo reajuste dos 147%. 

11. - lJe maneira concreta, n e s t e Primeiro de Maio, 
conclamamos a todos a assumir a Campanha "SOS - SA­
LARIO M1NIMO" que luta por um "SALARIO DIGNO PARA 
O TRABALHADOR BRASILEIRO"'. 

12. - Qc.c a celebração deste dia. nos reanime a con� 
tinuar unidos e firmes na luta pela construção de uma so­
ciedade justa e eolidária. Nossa Senhora, que soube denun­
ciar os poderosvs que oprimiam o povo, i1nsplre nossa ação 
e fortaleça a nossa esperança . 

Bns.silla, 1.0 de maio de 1992. 

Comir;;são Pastoral Operária. - CPO 
comissão Pastoral da Terra - CPT 
Coru:elho Nacional dos Leigos - CNL 
Seniço Pastor-ai :tos :'\'lig-rantes - SPl\l 
C:irita..;; Brasileira 
Con_..:elho Pastol'al dos Pescadores - CPP 
P3.storal da l\lulher Marginalizada 
Pastoral do l\Ienor 
Pastoral da Saúcle 
Pastoral da Criança 
C-En�;Rts EstatJstica Reljgiosa e Investigações Sociais _ 

O. Luiz Demêtrio Valentini - Setor Pastoral Socia1 - C�B 

JERRI - ADMINISTRAÇÃO 
& CONTABILIDADE 

Contabilidade - Assessoria Fiscal e Financeira 
Legalização de Firmas - Imposto de Renda -

Seguros - - Admiraistração ele Empresas. 
AV. GOVEP,NADOR AJIIARAL PEIXOTO, 151 - S/ 3CS 

NOVA IGUAÇU - RJ - TZLJ;;l'01''E: 768..373C 

" 

MARCOS VENICIO SILVA DE ANDRADE 

(ADVOGADO) 
TRAV. VILA YBOTY, 30 - SALAS 305/7 

TEL.: 767•9357- NOVA IGUAÇU-RJ 

INFORME PUBLICIT ARIO 

/UM NOVO CONCEl"ft 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

•VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS DE ÁGUA GET,ADÃ 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÂMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GÊLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COMI\NDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRlGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENT0: 767-5839 

01.YVOX

�'

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

LOJAS PARQUE 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BRINQUEDOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
PAPELARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES: 767-7272 E 767-7849 

ESCOLAS DE 2.0 GRAU DEBATEM AIDS 

A S:cretaria Municipal de Educação e o Grupo BIOMED-RJ e s t a  o reahzando um trabalho conjunto, programando palestras e,m alg
ô
umas �scolas do 2' Grau. Atualmente, uma equipe de mé­a1cos - acadenucos de medicina está visitando as Escolas Mon­teiro Lobato, Roberto Silveira e Belford Roxo, colocando em de-bates do,s assuntos atuais: AIDS e Doenças Sex I T · · · O b lh 

· ua mente rans-m1ssn·e1s. tra a o consiste numa palestra 1·1u 'trad d - J 50 · s a. com u-raçao e monutos, onde as temas são discutidos . d 
talhes. comentando-se ainda aspectos relativos as 

e
� 

seus e-
comuns. Os I O minutos finais são dedicados 

pato og,as mais 
clarccc1 dúv,das surgidas no decorrer d I 

a debates. para es­
quanto a outros assuntos da área da sa� 

!J.ª 

�
tr� e para orrentar

sistentes. Este tipo de palestra, versan� 
e, e l?teresse dos as­

temas. como Primeiros Socorro D 
o tambem sobre outros

Métodos Anticoncepcionais são
s,lev:J�ças Card1o·Vasculares e 

nidad�s. Esta é a finalidade do Gru B!óttlarmente as comu-

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correi� �a lavol!ra". !el. 767-2725 

d,, a cerca de 20 anos com O 06. 
po 

d 
ED-. RJ, equ,pe cro:t-, )l'tivo · 

ças. ou seja. preservar a saúde 
· 

. _ 
e p_re\'inir e e' itar doen-' atra\•es da mformaç5o. 

1 

j 
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Irio Informal

PAGODE 

aploudiu a 1TJUd8n('a do local do Pagode Cla,..se- A 
Que

; uono loj a galuJ. jovem do Rancho Novo. Todos 
P���e�end� �parecer para dar força aos �r�balhos. A can­

fora Jant> Maria e as \'0zrs �e Cabore e R1xxa embalando o 
<:amba_ . Mr. Joaquim abriu rest.aurante cm Morro Agudo 
t.�peciaJ,zado em bacalha� e frutos do mar. Claro que a c�sa 
\'.rou sucrs..::;o e e man�a aos que gostam ,Je comer bem . . Fica 
na Rua Belmiro Ledo. 186, e a referencrn _ e a Rua do P�Lxoto 
Morei�. . _Ex1to , total o 1,vro A Influencia do Bra�-11 em 
Angola, do Jornalista Artur Borges_ cJe Me!º· Mais pt·d,dos 
Je FaculdaJe:s pelo Bra.s11 cheganuo a redaçao da Mundin t�r 
na Barra e a. 5-.,mana Ilustrada. Depols eu conto. Não 
pod� ex.sUr nada mais chato do. que o per�on�g'-m de Tom 
ca,·alcanli na E�colinha do Ch.co Any�,o. Joao Canabrnsa 
come�ou bem mas ja não �e aguenta maL ver aquelas trans­
mis·,>oes csport,vru;, todo dia e a mesma coisa. Pior do que 
•·le so aquelt. Ze Fin. e aquela bicha Paulo Cintura. B:cha? 
.1\.lilicha: mil ,·,:zes bicha. L�·mbre; agora o nome ao res­
taurante de Mr. Joaquim tm Morro Agudo. Chama-se Rei 
do Bacalhau e t.ncontrci por lá Eliseth 1:i.empr_,. bon;.ta1 e 
Quinzmho, do Forro Ferraoo. Em me:sa ao lado g1ttpo de Luiz 
Edmundo. da ABEU com familiares. O locai \'lh lotado. E 
,uc'='.sso total. 

lDADE 
Beth Oliveira estreou nova idade. Foi em ritmo d;. pa­

gode Fakar em Pagode Class(; A, ele toma conta das .... x­
tas-te1ras na i\Lnuano, a bonita ca5·a do Km U da Via L :­
lra agora em diante. Na aprl'sentação o jovem Zequinha �.! 
para a fimss.ma gente do mundo do samba. Suces.·o total 
t absoluto na c-a�a de Cam]o PL're�. Juan Tuna�, Rodrigo 

l\1r. Getul o. Manolo Martines ao fundo. Um novo trabalho. 
com um d�taihe: os da !\Iinuano dão a maior força. abra­
:-am a boa causa dos shows dando trabalho a músicos e can­
Lores.. Dal\'a Savoya não saba o que quer. Um dia diz 
que va. tntral" _par� a arapuca daquele bispo , outro dia 
1z que ,·a1 ;.e-r 1rma de caridade. outro d!a e vista saraco­

ttando ncs pagoae.> da \.'_da. . . As.sim de gatinha Danr!o 
em cima do bo�1to Carlinhos. que tem um gruPo de pagode 
C:a m:.lhor qualidade. Chama-se Se Marcar. Danca e o.; me­r.mos :s .. apies,·ntam nas casas da Ba:xada e Estado do Rio T .. m Yalor os garotos. C..irl nhos rindo de desastre de trem: Conh"ço uma madame muito_ chique Gile daria a vioa P"ra · icar com o garo·.o. Ma� �le e compromet.do e a namor;da e ..:.ma fera Bota ft-ra msso t 
CANDIDATO 

Dr. Fernando Gonçalves. o homem mais bon·to da Bai­..xada e Deputa�o i::stadual _ fazendo um i;:xccl�nte trabalho r,a ALERJ, ao lado do tambern deputado José Cardoso Távo­ra. • Mauro Va-,conc�los· vem candidato a Vereador este ano. Eie prt>C1sa to.mar bastante remédios para a memória :rnda mu.to e.squ c .. do prmc�palmentE: com pre5ente de Na� 
�J pro1:1etido� des1•� 9 ?,no que pa.'isou. . . . Itamar Serpa F r�,am.,e� ao QUc- t�c.o md,ca, ser'l candidato a Prefeito de �°'ª I�u ... �u- � \i�ra Leone começa a traçar planos, quçr .er nmam ... _nte pr.m, ira-dam::i. . . Sonhar ainda não custa na­da, Gt:s1an"' L�".lne 1men.sa imensa, deve estar com rna's 1 ,.4L quilos. Reg.me com urgência, queridinha . . . .  Per�O­,.,s. Idade de estaq_ue no mundo aru.stco das brasileiras pla-
bom

C
���;��t� 

S<.,a ... e.s. Sab::: da$ co.sas. i;: um gran<le am:go 

?APO 

.. a d:'ªtº na '"-are. - co� Eurià.ce Baroni e Vera Mello na Ca­
ue� 

ltmna Eund1c� e de.s.sas mulh<>res iluminada, tom � d . ê�Pre da praztr conversar t': saber das coisas. ·Bata­
.1-Jj� �!i.\J :a_�:;';;: u;na força mt!r�or _muito grande, ê exem­
-:-n .!' c!ad=' : J;:;. �,�t_�ª1�?: .. ºªº p�ra nunca, está sempra 
orr� o bonito . fr ::> � - � �� �_-ar .. d1�---rne ela com aquele 

tr&.)teza quan� l
�c.;. fa.�,.1:...a sobre todos os assuntos. Uma 

b1 1cta ela ficou 1:�ª�ª Jª n�ta. Mudei d� a�s_unto, falei da 
-mpre com bom hum0r 

e�a e .seu papo .n .rc-llgente. alegre, 
'>ela a gr a em rr,v r t·g·ura

ale
t
u_ Uma _tarc!e que ccmpen ou 

s ao quend.as. 
A LO 

No! Frtgopt -ca um á ld . to. Quem e.sta\:a Por lá 
r p o alo para Sandra e Luís Cláu­

d nt ·�s per::.rn.1lidad• 
e�� o �.-. mpre Carlinho� Papalto, uma qutm nao go�ta de Carli � ais. Homem qu1?1do. am;go leal ôg-a q� não gx, ... , l. dtle 

ru os Pa�al�o? Ouv,do que a·gu�·"l C'<( -npl.:U.. - Jagna Cás.s'ia ur �m.go <lo coração l um pat f""� Jl "'ho, •m plena Eco 92 
ze\ed!) vai se,r r:namãe ap2na:s ! L -n prepar!l armas t b 

- Papai NHo Strg10 Az·.vedo. da a.gagens pan, a campanha d ise 
�� [:; hlBUCITARIO 

--:-,, INFORME PUBLICIT ARIO

ano Dois pÕn:os: Vereador tm alto vóo. • Roberto Macedo 
o Beto, filho de Leomar Gonça.lves. em plena campanha pa­
ra veerador. O menino tem valor e vai longe Leornar e ou­
tro arn;go querido que merece todo prestig:o. E d"'f Pnde o 
mundo do samba com unhas e dente.s. • Ed nh;.i Buriche 
lt va a0 ar dia :1 de maio o Pagodão do Trabalhador. em Bel• 
rord Roxo. Show com Dlcró e Grupo O Fino do Samba 

r.oRÇA 
Ex•Prés:dente- Flgue:redo vem jantar na La Dolce V;ta 

r,,.:ra 1a� '!'f'rrn f.:,r�a 3.0 mâ,tre Rus':lo. o Norival ViJe1a que 
e canclir ato a Vereador . . . .  Mr. Alolsio qu� trabalha com 
Manolo �lartines ha longos anos, e ex1mio trabalhador com 
sen'iço dr rE>fr�geração completa. Compre3.sores. geladeira!.' e 
mars 'f' f!l3.'s. Quem precisar pod� :r à Rua Cruzeiro n· 23, 
em Comendador soares, que o menino é d.nàmico e .;abe fa­
ztr o serviço com perfeição. TE:m aval de grandes empre:a­
no Grande Rio. Luiz Volney seguir.do para Ntw York 
na saison : vai faz··r um curso. . Dina Guerra prepara no­
,·a \·:agem à Europa. desta vez fica um mês c:rculando <:'m 
compras e passeio. Ela merece descansar um pouco. traba­
!ha o ano todo sem parar. 

À JOVEM MANINHA, 
VOTOS DE FELIZ ANIVERSÁRIO 

Foi fcstt,·J.::nen· � comemc­
rado. na última qu nta-f•.1-
ra, t1ia 23 de abril, o aniv�r-
'lrio natalíc.o da Sra. Jc2�1-

n F e r n a  n d €$ N:codemos, 
cc .. .11a cJo amor e do cari­
nho c:e s e u s  familiar.::; e 
amigo. 

Dona Joanna é uma se­
nhora C::1 e�pirito al�gre e 
:omunicat ·o. sempre irradi­
ando muita ;mpatia e ener­
gias pos:t;va : ingredL.ntes 
fundamentais i· -ra que che­
ga ':'Se aos seus e anos· bem 
\"ividos. 

Aqui vão os mai sinceros 
\'0tos de feliz an.\·er 1.rio de 
seus filhos: Lena. Luiz:t. Ar­
minda. Wagner e de sEu. !1(­
tos Luciana . J onathan, F'� ,,._ 
nanda, Patr:cia Júnior � 
Erica. E aproVEitando o en­
sejo do Dia das Mães que 

se aproxima, todos nós, fi­
lhos e netos, lhe desejamos 
muita �-aUde e paz, e que 
D�u.,, a ilumine neste b e l  o 
<lia, que desajamos ver re­
produzido ainda por mu;tos 
ano.:i. 

ADRIANA E MARCUS VINICIUS 
Será na próx ma quinta-feira, dia 30 às 19 horas, o ca­

samento de Adriana e Marcus Vinicius. O ato religioso será 
f'.�}ebrado na Igreja de Nossa Senhora de Fátima e São Jor­
ge, a Rua Dr. Getúlio Varga�. 220. Convidam para a cerimô• 
ma; Juarez Gomes Pereira-.Emilce Brandão Pereira (pais 
de Adriana), e Fernando Gesualdi Fagundes-Marilena La­
vatori Fagundes Cin memorian), pais de Marcus Vlnicius. 
Aos noivo .. · os cumprimentos antecipados deste colunista e 
de toda a cqu;pe do nosso CL. 

SEMANA SANTA EM SAO LOURENÇO 

Foi bastante concorrido O feriadão deste último fim de 
rnmana em São Lourenco, estância hidromineral das mais 
freqllentadas por cariocaS e iguaçuanos que na Semana San­
ta de todos os anos marcam snas presenças naquela apra­
�1vel cidade do Sul de Minas. 

O parque das águas, cada vez mais bonito, cont:nua sen­
do o t:artão-postal e o ponto de encontro dos veranistas. São 
Loorrnço, como Muriqui e Cabo Frio. pa�sou a ser sucur:al 
<l� Nova Iguaçu. Segundo o depoimento do deputado esta­
dual Fernando Gonçalves· - um dos veranistas preesntes -
..-<la ate para fazer aqui uma campanha polít1ca . 

Entre os iguaçuanos present-es. �notamos: José Haddad. 
Abilio Távora. Fel'.z da Silva. Geraldo Miquelotti, o deputado 
redera1 Fâ.bio Raunhe!t.t' Carlc1s Marques Rollo, Assis Viei­
ra F�rr.:::ndes, i"�laur·no Giral<!o Fleura Baroni C:uvalho, Jo­
�e Fon.s�ca, W :gberto Tmoco de Carvalho Btlmiro Vieira 
Fernandes, Gerson Belem de Azeredo, Delphina Belem de 
A::t:er?dv ct1m sua neta Elt.c;a Men� zes de Az�r'='do, Luís Carlos 
El-H�ick Ge ,r..{eae1ros e V'.oleta Vieira Fernandes. 

, l�: 
.. J"' · �  ..... . .  

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU
PASSE-IDOSO 

_ �J�s�oa�. de amoos os sexos, com idade igLal ou superior a 65,.mc-s n
J
a_o precisam olmgatoriamente, tirar o PASSE-IDOSO pa-ra te, lfe,to a transp t . _ . 

. 1. A C 
or e gratuito , nos on1bus da regiãc- mctro-po lli'•w. s onstituirões E ·t d I F d 1 . , -, s a ua e e era , dekrminam que 0 ,  ,,:ioso pode se habilitar ao transporte grntuito. �m ônibus, me­d 'llC • ,,.mplcs apresentacão do Documento de Identidade O PASSE-IDOSO · . · 1 · · . 

. 
·< . e opc,ona , podendo ser requ1s1tadr> . c•·o 

1 . •�teres .ado este1a com a Carteira de Identidade em más con­' •r;r, ou que tenha perdido o referidq documento. Para requertr0 . ASSE-IDOSO a pessoa deve se dirigir a Subprcfeitura maisprox:ma do .local onde reside. O transporte gratuito, para os ido­so.,, e u�1 d1re1to constitucional adquirido. Use esse direito.Voce merece! 
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LA DOLCE Vil A 
HOLLYWOOD DISCO CLUB 

O ENCONTRO DE DUAS GERAÇOSS ANIVERSARIO DE CRIANÇA FESTA DE 1 5  ANOSCASAME!'-ITO? 
HOLLYWOOD 

Ro�ovia Presid.nt< Dut-a. Km 1 1  
Tele!ones · 767-3565 e 767-301 2  

� 
COiMSRA 

•
TftJV, MARIANO OE 11lOURA,95 ·NOVA IGC,1(:U·RJ. 

C.6.C.[MF)31 203 557/0001· 53 INSC,EST. 63198 435 

' OOJEIJJ 
� - _ l
r, APRESE�TA 

Neste sAbado. a parllr das 22  horas 

CONJUNTO LA VEM SAMBA 
FILHOS DO FORRó e GLOO'S 

- Damas grátis até 22h30m -

Damas: 2 mil e cavalheiros : 3 mil 

Rua Bernardino Melo, I . 835 - Nova Iguaçu 'RJ, 

-
- r

1 
í 

F!oriculfu,a Azaléa de lºuaçu i 
ORNl\!'v!ENTAÇõES CE CLUBES t: JGREJJ'.'> 

cN"::-REGAS f... DOM!U;:.JO 

Rrí\ êOI\OSEL FRANCIS'::O SOARES, 95 

1'0YA iG'ü.\ÇU - ESTAI>O DO RIO 

' � CRECHE I e� , �,! 
[I] ITA�JIAR SERPA fi1 

Amor e Compreensão 
Crença no Futuro 

BOLDRIN I( '� 
Bar & Pizzaria 

AMPLO SALÃO COI\,! A R  CONDICJONADO - SOM AMBIENTE 
Es!)ecialid3de à italiana Lazanha, parmegiana, canclone e raviole 

Sorvetes e �:,brcmesas especiais 
COMPLETO SERVIÇO P VIAGEM 

Rua Frutuoso Rangel, 279 
Telefone : 767-2048 



f alfam apenas duas rodadas para o 
íérmino do Campeonato de Peladas 

MOSCOSO JUNIOR 
' 

Faltao:1do apenas duas rodadas rs.• e 9.") para. terminar, 
o Campeonato de Pelada� Entre Amigos, lá da Vila Maia, 
m Belíord Roxo, ja revela quatro times como fortes can• 
adatos a conqul�tar o cobça.do titulo de campeão. São eles: 
rogre.sso t12 pontos ) ,  Motivo Ull, Azteca e Roque Estrela. 
" pontos. 

Iniciada no ultJmo dia 08 de março de 1992 a compe­
i.çâo vem se desenrolando _e o m absoluto sucesso naquela 
egião. Para se ter uma Ideia. �ão dez.oito equipes partict­

,antes, as quais já fizeram o placar se movimentar 211 ve-
� es. o que significa urnn. mêdia de 30 gols pôr rodada. mais 
:e 1 gol por part1d.1. Nest:e pique total, o quadro que con­
, eg-ujr obter o maior número de pOntos ganhos será decla­

ado o grande campeão do evento e versão 1992 ) .  Vejam 
� gora e o m o  está a clnsslficar:ão geral: l.ºl Progre•.so, 12 
,onto! ganhos: 2.01 :r,..1ot1vo, 11;  3.º• Azteca e Roque Estrela. 

10; 5 .01 Onze Unidos e Requinte, 9; 7.0) Aratangi, Surpresa 
e Grande Rio, S: J0.01 Cuca Legal I, 6; 11.º> Biguaçu, Ta­
quaral. Sereno e Annzac:i_e, 5; 15.0) Blqu.ibar, 3; 16.º) Vila 
:i.faia e Cuca Legal. 2 e 18.0) Bola 90, com apenas 1 Ponto 
c;anho . A equipes do C u c a  Legal I, Aratangi, Requinte e 
Sereno estão com um jogo a menos o cuca. Legal ll está 
<Om dua5 partidas a menos. 

OITAVA RODADA 

A rojada de número oito, penúltLma do Campeonato de 
Feladas, está programada para �er disputada neste domin• 
bO. os jogos estão assim organizados : Vila Maia x Biquibar 
19 :45h - campo do Vila Mala, .  Grande Rio x Progresso {9h 
- Grande Rio>. Motivo x Taquaral (9h - São Francisco) ,
Surpre�a x Requinte <10 :30h - Boa Vista). Amizade x Ara� 
angl <10:30h - Americano). sereno x Azteca (11 :45h -
�na 7\-iaial. Bola 90 x Biguaçu (llh - Grande Rio), Roque 

�strela x Cuca Legal I (llh - Imperial) e cuca Legal II x 
Onze Unidos (10h - Nova Aurora) .  Agora é só aguardar os 

cc:itecimentos, pois a competição começa a esquentar. 

RRU.�S FAZ UM A.,_-l1'RO E ALEGRA CONVIDADOS 

Vestido com uma 1 i n d a  roupa de na!haro (branca de 
l:"Olinhas azuis l,  combil'lando com o enredo dã festa o ga­
. otão Rhuan Mendes de Sousa Chaves proporcionou �os seus 
01widados uma �legria contagiante na comemoração de seu 

-rimeiro anh·ersario. O aniversariante festejou a data de 
eu nasrimei.,�c 114 0--:l) no tâbado passado, na Igreja Nos­

·3 Senhora Ararecida. em Vila Norma .  Os pais de Rhuan, 
'leraldo e Márcia Cristina. estão radiantes de tanta felici­
�3.de . Na residência do casal <Rua Judith, L-Ote 25 - Vila 
{orma1,  o comentário tem sido um só: a grande festa do 

-huan, que teve seus momentos registrados pela fHmadora 
tle Clãudio e Edson. da New Vhion Filmagens, que tem o 
... ':'le:one para contato: 756-02.U . Ao pequeno Rhua-:i. nossos 

-.. e muítas felicidades. e que cresça com saúde, paz e 
e:r:a 

Anuncie sem sair de �asa 

Bãsta rlis�ar 767-2115 
------

VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 

CORREIO DA LAVOURA
1'-.o-,--\-l_t._l_'A_<,; 

__ L-,-._-.,-,-_--,-
,.
-

.,
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LDNI REALIZA SUA PRIMEIRA REUN IÃO 

PARA O CAMPEONATO DA SEGUNDA D IVISÃO 

Com a taxa de participação fi. ada em 
Cr$ 50.000,00, foi realizada, na noite de 
quarta-feira retr.:isada, na s . .:::de dJ LDN 1 .  
a primeira reunião do Camp.::onato lgua­
çuano de Futebol da Segunda Divisão. Na 
oportunidade, ficou estabelecido q u e a 
competição terá início no próximo dia 1 7  
dE" maio. Foram 3 3  clubes que estiveram 
presentes à reunião : Estrela da Grama. 
União, Horizonte. São Jorge, Aguia Dcu­
rada. Cobrex. Sete de Setembro. Santo 
Elias. Vila São Miguel. Palmares. Novo 

Rio, EC Treze, Canannho FC. Adrianó­
polis, J. Pernambuco. S. Júnior. Ruptun­
ta. Cascatinha, Vila Avelino, Ouro Ver-

de. Nova A m i z a d e, EC Brasil :ir'nho. 
Olinda. Canarinho EC, Fama. Nacional. 
S ã  o Lourenço, E. Vila. Flamenguinho. 
Primavera, Aimoré:, GRE T. Fontes e o 
novato CE Maratona. que tem como pre­
sidente o ,ovem Nilson Macário da Silva 
e o vice Laudenl. A sede do clube fica na 
Rua Piracicaba. 207, no bairro da Cha­
crinha. 

OBS. : Na próxima reunião marcada 
para o dia 6 de maio, às 20 horas. serão 
discutidas a taxa de arbitragem, número 
de participantes. regulamento, tabela e as­
suntos gerais. 

Unidos de Olinda reencontra o caminho da vitória 
Apôs ter ficado um periodo sem con-­

seguir uma vitória. finalmente o bom time 
de futebol veterano do Unidos de Olin­
da FC, lâ de Anchieta, reencontrou o ca­
minho da vitôria no Ult1mo domingo. A 
equipe derrotou o conjunto do Sacode FC, 
do mesmo lccal. pelo placar apertado de 
3 a 2, em partida amistosa disputada no 
campo do As de Ouro, 

Apresentando seu melhor futel:ol, o 
Unidos marcou seus gols através de Di­
nho ( 2 )  e Adilson. Para o Sacode mar­
caram Mal e Vanderlei. 

O vencedor jogou da seguinte forma: 
Sérgio; Terezo. Antonio. Valmir e Geral­
do: Apolônio. Dinho e André; Fraociscc. 
Hélio e Adilson. Técnico : Pedrinho. Ô!­
destaques : Sérgio, Dmho, Adilson, Anto­
nio e Geraldo. 

O Sacode perdeu com M e i o Quilo; 
Cláudio, Cristóvão, Caio e Zé Luiz; Mag• 
no, Mal e Vanderlei; Nei, Dicale e Ma­
guiL Técnico: Barrada. Destaques: Caio, 
Mal. Vanderlei. Nei e Cristóvão. 

Neste domingo o Unidos enfrenta o 
Sargento Roncali FC. no Parque S. Vi­
cente, em Belford Roxo. 

1 TORNEIO DA INCONF ID ENCIA 
Em comemoração a o  Dia d e  Tiraden­

tes, na terça-feira passada, no ginásic de 
esportes do Vasquinho de Morro Agudo. 
foi reaHzado o I Torneio da Inconfidência. 
promoção do Grêmio Esporti\·o Francisco 
de Assis Paixão ( G EFAP ) ,  

Segundo o nosso co]aborador Jean. o 
evento contou com a disputa das seguin­
tes modalidades : Handebol masculino e 
feminino e Fut.ebol de Salão. tendo o Co-

lég10 Antonio da Silva sagrado-se cam .. 
peão no Handebol feminino e no Futel:ol 
de Salão. Ji! o Instituto Brasil ( IBJ ven­
ceu no Handebol masculino. 

No encerramento do Torneio foi dispu­
tado um sensacional jogo exibição de Han­
debol masculino, entre as equipes juvenil 
e júnior. ambas do Vasquinho de Morro 
Agudo. quando saiu vence.dor o quadro de 
júnior. 

MAIS ESPORTES NA PÁGINA 5 

!>UBUQUE O BAUNCO DE SUA EMPRESA NO 

CORREIO DA lA VOURA. TEL.: 767-2725 

A T A C A D O  E VAREJO-----��

FOliNECJMENTO A DROGARIAS, FARMÃCl,\S, PEnFU�LIRIAS IITC. 

DIMDRCO • DISTRl!IUIDORD NIRClllDES llfll.

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56
T e l . : 7 6 7 - 2 0 7 9  

M D R K Ã O  -

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON

F I L I A L  

R u a  L u i z  S o b r a l ,  6 1 3
T e l . ,  7 6 7 - 4 6 0 5

Cosméticos Ltda. 
Avenida Marechal F!oriano Peixoto, J.790

Centro - Nova Iguaçu - Estado d� 
, t; ·':/' 7 
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l�TA•Gô� 

A� Esc . 1 n 11_ • tn, e.cn qu _ _  ,nc 01 t · 
o Co l:..)I 11.. .t • · 

n.:i <-ommg:o re "a.:d;-a, a� 
d

� J��
a

���-���co x ao·tafo .. 
ua por ver 1ade,10_ 'w�"'l � St:guncto a dlr<!tora do belecimento de enslno ;""ia­L:na, em quase to-�� U·li 
eve�tos qu � acontecem, EstaU.o, a EscJia f.! ataca._ O . subcomanda1:'te d(J Cr,"" ... > E....:p:::c_ al d� Pol c . .:.m.nl> 
F.stad1os I GPE, . capitão l · Antonio, f(.sponsávtl p�1a .1..z. gurança na area deve e t Jer o policiamento até aqu : l-,. local .  • O diretor da �•�· 
ciedade Esportiva 011ro r .. 
no, o .no:::so amigo c�i.nh! 
aproveitou a reun:ão Cb Ul­
t mo 01a 15 de abril. na Liga 
dE: Desportos de Nova Igu;i.­
çu 1LO.NI1 ,  que Se I"!ler.a. ao 
inicio do Campeonato de ru. 
tebol da Segunda Di-.1.sãl 
para solicitar do pres.de:it� 
da entiâade. Jocy F1>rre.ra 
de Andrade. bolas nova.: pa .. 
ra a part:d� final da cornp�. 
tição, O d1r.gente prornei.eu 
estudar a possib:hdade de 
atender ao pedido. • O stm. 
pát:co e distinto cas-al, AntJ­
n.o V i  e e n t e  e Natahr.J. 
Nunes, são torcedores �o s .. 
resta FC. lâ. do Amb:u e tarc.­
Oém l<:itores a--iduos do CG 
O casal res:de na Estrada C: 
Ambai, 3.570. próximo ao BJ:­
de seu filho Caica. • A _ir:.­
pática d:>sportis-ta Sra. ?iJ..-, .. 
ría Santana. pres�dente 
Santo Elias FC, e�te\" p;. -
sente na reunião da Segur.• 
da D.visão do Futebol Ig1; ·­
çuano. qu'! aconteceu na 
de da Liga Iguaçuana na s�­
mana retrasada. Na oportu­
nidade. o president:· da 
LD!\>"'I, Jocy, agradeceu a pr.:-­
sença da ded:cada dirigen 
e Os atleta� de futebol adt. -
to e junior?s do Ouro Ver 
FC. d·. Comenda�or S1 r ;>, 

segundo o diretor Edson, fa­
rão uma excursão, neste do­
m;ngo. a localidade de Ah:m 
Para1ba. Lá jogam com J 
Atletice. O time principal Es­
tá a s  s .  m escalado: Cl�ber 
Amarelo, ::.larqi;lnhc � e ... 
P e 1 e; Rob::on. Rub:-n.:) 
Amarildo: Bro;je:ro. Rozü. 
E'. E-..:u. A .óê'.i ida sera da P • 
,.ar:a Ouro Verde. às 5 hor;.i 

madrugaciJ. ae do:11i.uc 
B z. viagt:m e bom jcgo é 
o • desejamo>. O Ouro V :• 
de. pela prim,;ra vez, d1sp1.-­
tar.J o campeonato d..1 S. 
gunda Div;..sã.o \-� LDNI. 

CINEMA"

CINL IGUA('.U - D. eti·, 
.-nu.to particular com Gin­
t ·r Lynn 1 film,... de sexo ri-4 

plic:to l .  .,Troca de óleo -
1 pornó 1 .  Censura· ló a...t· -
Horario: Hh-1.0 - 15h45 -
17h30 - 18h35 e 20M0. Pr • 
ça Anton a Floro;-s Teixe.:.--a 
Tel. 767-0229. 

CINE VERDE - O; irmão 
K,clcboxers . com Loren Aw:­
don e Kdth Vitali. Gat� 
de alugueh I filme dí E. x 
expl1<·Ho 1 .  Censura: 18 a1' 

Hor..trlo; 14h10 - 15h10 -
17h35 - - 18h45 - �1 hOr> 
Praça t•� L b,·rdade. Telefo­
n" 767•7264. 

CINE CENTER 1 - Cabo d 
medo com Robert c:e Ntto 
Censu;a · 10 anos. Horar'.o -
13h - Í5h - 17h - 19h ' 
21 horas. 

CINE CENTER � � NJites­
erot!cas I pornogr�flCl.' -: 
Censurn · 18 arn Ext rro 
nador d� mtre. nario 
r;cano. Hor:irto: ll..'1-lOm 
15h3Gm - 171",:?0n� :?l h 

CINE CE1'"TER 3 H . 
a volta do Capitão G.'.l�rf. 

t'Om Dustfn Hoffm:1-n e •fl 
bln Wtlllams. Cen.sur:i 1 

i 4L 
Hor rio: 13h - 15h - 1 

dh :n hort:l!:i. Jgu.lç·i e 
t r Av Mar •chal F!vr ... ; 
Pe x to, l 480 T 1 71J8·Cl7l--
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